
| ANO 22 | OHOJE.COM 

Fale O HOJE

Negócios: (62) 3095-8722 
Classificados: (62) 3095-8700
Leitor: (62) 3095-8772  |  editor@ohoje.com.br  

Dólar: (paralelo) R$ 5,07  |  Dólar: (comercial) R$ 5,073  |    
Euro: (Comercial) R$ 5,784  |  Boi gordo: (Média) R$ 329,20
Poupança: 0,3715%  |  Ouro: R$ 656,03 |  Bovespa: -0,03% 

Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens. 
Não chove.s   30º C  

t  17º C

7.191  | QUARTA-FEIRA, 22 DE JULHO DE 2026   | R$ 2,50   | FUNDADO EM 23 DE ABRIL DE 2004

Leia nas CoLunas

Xadrez: Clube VIP do tempo
de TV será formado por Lula,
Flávio, Caiado e Augusto Cury 
Política 2

esplanada: Flávio Bolsonaro
palestra para mais mais de 40
embaixadores de 44 países
Política 6

Livraria: Psicanalista pensa
o amor além da idealização
romântica em nova obra
Essência 14

Temporada impulsiona
economia no Araguaia

A temporada de férias do mês de julho no Rio Araguaia deve gerar
uma movimentação financeira adicional de aproximadamente
R$ 354 milhões em Goiás durante o mês de julho. Economia 4

daniel atrapalha
as campanhas
de ronaldo e
Gracinha Caiado
Mesmo estando na política
desde o nascimento, Daniel Vi-
lela ainda é menos conhecido
em Goiás que o irmãozinho de
Lamine Yamal. Daniel ganhou
do pai, Maguito Vilela, os man-
datos de vereador, deputado es-
tadual e federal; e de Ronaldo
Caiado o que exerce, o de gover-
nador-tampão. Política 2

Crise na saúde da Capital
motiva novas regras para
Organizações Sociais
Um projeto de atualização da Lei Municipal nº
8.411/2006, do vereador Thialu Guiotti, regula-
menta as parcerias entre o município e OSs na
saúde. A proposta endurece as regras para con-
tratação, fiscalização e transparência dos con-

tratos. O projeto foi apresentado em meio a uma
sequência de problemas registrados na rede mu-
nicipal nas maternidades. Auditoria do DenaSUS
identificou irregularidades nas unidades Dona
Íris, Célia Câmara e Nascer Cidadão. Cidades 9

Governadora Celina Leão chega
à convenção no dia 2 de agosto
com um exército de  partidos e
duas generais de peso: Michelle
Bolsonaro e Bia Kicis. Xadrez 2

Peso do MDB no
DF pode bancar
vice de Celina Leão

O anúncio de quem será o vice
na chapa do ex-governador
Marconi Perillo para disputar o
Governo do Estado deve aconte-
cer só na convenção do PSDB. O
evento está marcado para o dia
5 de agosto e acontecerá na As-
sembleia Legislativa. Política 2

Marconi deixa vice
e articula adesões
até a convenção

O Crédito extraordinário libe-
rado pelo governo federal será
destinado ao ressarcimento da-
queles beneficiários que sofre-
ram algum tipo de desconto
indevido em seus benefícios
previdenciários. Economia 4

Governo libera R$
547 mi a vítimas
de fraude no INSS 

José Mário e Luiz do Carmo re-
presentam eleitorados estratégi-
cos. Escolha de Daniel Vilela
pode influenciar mobilização de
setores importantes. Política 5

Escolha de Daniel
põe evangélicos 
e agro na balança

Divulgação/Semasdh

enem longe da escola:
constância x intensidade

MarloM andrade

Política 7

“Quero retornar ao
Brasil”, diz Eduardo
Bolsonaro nos EUA

Opinião 3

Justiça começa a indenizar
apostador hipervulnerável

Fabricio Posocco

Opinião 3

Essência 15

Ginger and the
Peppers faz primeiro
show em Goiânia

Dupla Bruno e Denner relembra
o encontro que definiu a car-
reira, a estreia interrompida
pela pandemia e os anos de es-
trada antes do palco. Essência 13

Manda Vê: como
Gusttavo Lima
formou a dupla

Goiás e Sport encerram o pri-
meiro turno da Série B. Confronto
reúne duas equipes que sonham
com vaga no G4. Esportes 8

Goiás e sport
se enfrentam de
olho em vaga no G4

Cobrança de tarifa extra de 25% sobre exportações do País aos EUA deve afetar 18% das vendas externas brasileiras destinadas àquele mercado,
numa estimativa apresentada pela pesquisadora com base em dados do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio. Econômica 4

Prevalece “furor arrecadatório” na política comercial de Donald Trump 
tarifaço de 25%

Divulgação

População em situação de rua cresce sem apoio
Movimento afirma que rede de atendimento enfrenta redução de
estrutura, vagas e equipes. Paço diz fortalecer serviços. Cidades 11
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Thiago Borges

O anúncio de quem será o
vice na chapa encabeçada
pelo ex-governador Marconi
Perillo para disputar o gover-
no do Estado deve acontecer
somente na convenção parti-
dária do PSDB. O evento dos
tucanos está marcado para o
dia 5 de agosto e acontecerá
na Assembleia Legislativa de
Goiás (Alego).

O tucano mantém em se-
gredo as articulações, que, con-
forme apurado pela reporta-
gem do O HOJE, também en-
volvem reuniões em Brasília
com a cúpula nacional do tu-
canato. O ex-governador tem
pregado cautela na escolha do
companheiro de chapa e dos
dois nomes que irão disputar
o Senado Federal. Até agora, o
único pré-candidato ao Senado
revelado é o procurador-geral
da Alego, Iure Castro (Cidada-
nia), que deve ficar com a vaga. 

O ex-governador trabalha
para atrair partidos para com-
por seu projeto eleitoral que
mira o retorno ao Palácio das
Esmeraldas. Atualmente, o arco
de alianças de Marconi, para
além da federação PSDB-Cida-
dania, inclui o Democracia Cris-
tã. O tucano trabalha para
atrair o PDT, que está sob co-

mando do procurador-geral da
Câmara Municipal de Goiânia,
Kowalsky Ribeiro. 

A negociação com os pe-
detistas envolve uma indica-
ção da legenda para a chapa
majoritária. Porém, o alinha-
mento nacional do partido
com o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT), oficializado
na última segunda-feira (20)
na convenção nacional do PDT,
é uma das principais barreiras
para uma aliança com os tu-
canos em Goiás. Marconi já
deixou claro que não quer
participar do palanque para
Lula no Estado. 

Ao O HOJE, Kowalsky afir-
ma que “qualquer composição
passa pelo respeito ao progra-
ma do PDT”. “Não tenho qual-
quer dificuldade em ter aliança
com o Marconi, com o [gover-
nador] Daniel Vilela (MDB) ou
com [ex-deputado estadual e
pré-candidato do PT] Luis Ce-
sar Bueno. A dificuldade com
o PSDB ou com o MDB é o
apoio deles ao projeto do pre-
sidente Lula”, explica o presi-
dente do PDT em Goiás. 

Além disso, um dos motivos
para a espera de Marconi é a
crença dentro do grupo de
aliados do tucano que o con-
gestionamento na chapa ma-
joritária da base governista

pode resultar em desertores
do grupo governista. 

O congestionamento nos
partidos da base resultou, por
exemplo, na saída do presi-
dente da Câmara de Goiânia,
Romário Policarpo, do grupo
de aliados de Daniel. Policarpo
se filiou ao Cidadania na ja-
nela partidária após sofrer
com a falta de espaço nas le-
gendas da base. 

Além disso, há quatro pré-
candidaturas avulsas ao Sena-
do dentro da base aliada, além
de quatro cotados para a vice
de Daniel. “Descontentes de lá
podem ser aliados de cá, en-

tende?”, diz uma fonte ligada
a Marconi ao O HOJE. 

Pré-campanha 
segue como foco

Apesar das articulações si-
lenciosas sobre a chapa majo-
ritária, até o momento, o prin-
cipal foco do ex-governador
tem sido a pré-campanha. Mar-
coni tem visitado municípios
goianos de diferentes regiões
desde abril deste ano, quando
intensificou os encontros rumo
à estruturação de apoiadores
até a convenção. 

Na última terça-feira (21),
o tucano cumpriu agenda no

Norte goiano. O ex-governador
visitou Amaralina, Mara Rosa,
Alto Horizonte, Nova Iguaçu e
Campinorte. Na última sema-
na, foram compromissos em
mais de dez cidades na região
do Vale do São Patrício. 

O ex-chefe do Executivo es-
tadual tem aproveitado os en-
contros políticos para apre-
sentar as propostas que cons-
tarão no seu plano de governo
e reunir aliados políticos de
outrora. O objetivo é visitar
pelo menos 190 dos 246 mu-
nicípios do Estado até o início
da campanha eleitoral. (Espe-
cial para O HOJE)

Tucano tem pregado cautela na escolha do companheiro de chapa e dos nomes que irão disputar o Senado 

Ex-governador concentra esforços na
ampliação das alianças e anúncio da
chapa majoritária deve ficar para agosto

Marconi Perillo deixa vice para
convenção e articula novas adesões 

Henrique Luiz

Daniel atrapalha as campanhas
de Ronaldo Caiado e Gracinha

Mesmo estando na política desde o nascimento,
Daniel Vilela ainda é menos conhecido em Goiás
que o irmãozinho de Lamine Yamal, o craque que
acaba de vencer a Copa com a Espanha. Daniel ga-
nhou do pai, Maguito Vilela, os mandatos de ve-
reador em Goiânia, de deputado estadual e federal;
e de Ronaldo Caiado (PSD) o que exerce, o de go-
vernador-tampão. Quando enfrentou Caiado, mes-
mo com apoio de Maguito, sofreu a maior derrota
do MDB goiano em todos os tempos: Iris Rezende
tirou 66,72% em 1982, 53,39% em 1990, 46,91% em
1998, 36,38% em 2010, 28,4% em 2014; Henrique
Santillo conseguiu 57,23% em 1986; Maguito al-
cançou 42,54%, 32,79% e 41,17% nos primeiros
turnos de 1994, 2002 e 2006. Em 2018, Daniel só
amealhou 16,14%, Caiado teve 3 vezes mais.

Agora, o que estava ruim piorou bastante. Após
evaporar quase metade da aprovação que herdou
de Caiado, Daniel está o contrário das pesquisas
que divulga: necessitando de socorro. Depende de
o antecessor e Gracinha Caiado se sacrificarem por
ele. Assim, Ronaldo abandona os demais Estados,
nos quais deveria estar pedindo votos para presi-
dente, e se ocupa de seu sucessor sem sucesso. Gra-
cinha repete a estratégia, com duplo prejuízo: ne-
nhum de seus três colegas de campanha ao Senado
se compromete com ela, cujos eleitores vão dar ao
trio o segundo voto na chapa do governo.

Com as pesquisas mostrando que Caiado é o
único que pode derrotar Lula no 2º turno, inclusive
na Real Time Big Data desta terça-feira (21) vence
o petista por 44% a 43%, pode ser que, enfim, o ex-
governador vá percorrer o Brasil e deixar que
Daniel se vire nos 15+15. (Especial para O HOJE)

Peso do MDB no DF pode
bancar vice de Celina Leão

A governadora do Distrito Federal, Celina Leão (PP), chega à con-
venção partidária no dia 2 de agosto com um exército de  partidos e
duas generais de peso: Michelle Bolsonaro em um flanco e a deputada
federal Bia Kicis em outro. As duas são do PL-DF, portanto, neste
time só falta escolher o capitão, ou melhor, o vice. O indicado da vez
é o ex-secretário da Casa Civil Gustavo Rocha, filiado ao Republicanos
e apadrinhado, lá atrás, por Ibaneis Rocha (MDB). Currículo profissional
de tirar o chapéu, mas histórico político em branco.

Do outro lado do tabuleiro político, o MDB observa a movimen-
tação com a paciência de um pioneiro que contribuiu na reconstrução
democrática do Distrito Federal com Joaquim Roriz. Hoje, o partido
de Ulysses Guimarães no DF conta com quatro deputados distritais,
um federal e o legado de Joaquim Roriz (1936-2018), herança
política que a sigla pode contabilizar. Por isso, a sigla aposta suas

fichas em um maior junto à chapa
de Celina Leão. É óbvio que a vaga
de vice de Celina é sonho de 10 entre
10 políticos da base, afinal, em 2030,
o vice  será a Celina de hoje, ou seja,
candidato natural ao governo. No
entanto, os números de pesquisas
recentes sugerem que a governadora
necessita de um vice que agregue
votos. Até onde as vistas alcançam, a
diferença entre Celina e seu principal

concorrente, José Roberto Arruda (PSD), está abaixo de 10 pontos.
Simbolicamente, pode se dizer que Arruda está colocado no re-

trovisor, com o adversário colado no retrovisor da ‘Leoa’. O MDB
sabe que Celina vai precisar de um vice que puxe voto, não um que
só é coadjuvante. Não à toa que o presidente dos emedebistas no
DF e da Câmara Legislativa, Wellington Luiz, está à disposição do
partido. Se ele for escolhido, Celina avança mais duas ou três casas
nesse jogo eleitoral. A partir desta quarta-feira (22), entra em
contagem regressiva a escolha do vice de Celina, dia 2 de agosto, no
Centro de Convenções Ulysses Guimarães.

Mendanha em campo
O pré-candidato ao Senado por

Goiás, Gustavo Mendanha (PRD), re-
cebeu nesta terça-feira (21) o apoio
de 20 vereadores de Aparecida de
Goiânia. Vale lembrar que a traje-
tória política de Mendanha começou
justamente no Legislativo da cidade,
onde cumpriu dois mandatos como
vereador e ainda presidiu a Casa.

Gustavo Sebba
Nas hostes do pré-candidato à

reeleição para a Alego, Gustavo Seb-
ba (PSDB), devido à proximidade
com Uberlândia e Araguari, adotou
o estilo “mineirinho” de fazer polí-
tica: discreto e sem fazer barulho
para não atrair os adversários. A
coluna apurou que o deputado tri-
plicou o número de municípios alia-
dos em relação à eleição de 2022. A
ideia é estar entre os mais votados
do PSDB e, caso Marconi vença o a
disputa para governador, entrar na
corrida para presidente da Alego.

158.745.463 de...
... eleitores aptos a votar, segundo

dados atualizados do Tribunal Supe-
rior Eleitoral, um crescimento de
2.291.452 (1,46%) em relação a 2022.
Parece pouco, mas não, Lula (PT)
venceu Bolsonaro (PL) por apenas
2,1 milhões de votos em 2022. Quem
chegar mais perto desse público iné-
dito e souber o que ele espera do
próximo presidente, sai na frente.

Identifique-se
A galera que anuncia imóvel e

carro em plataforma digital pode
ter que se identificar antes de co-
locar o anúncio no ar. Pelo menos
é o que quer o vereador Lucas Kitão
(Mobiliza), que apresentou um pro-
jeto de lei na Câmara de Goiânia.
O objetivo é criar um mecanismo
para identificar e punir quem usa
a internet pra aplicar golpes.

Bia Kicis na mira de Flávio
Ainda sobre vice, Flávio Bolsonaro (PL) segue com problemas. Pri-

meiro flertou com Tereza Cristina (PP-MS), que declinou. Depois buscou
Daniella Marques (Republicanos), vetada pelo próprio partido. Resta
agora uma saída caseira: Bia Kicis (PL) ou Júlia Zanatta (PL). Questionada
sobre o assunto, Bia Kicis (PL-DF) não fugiu do assunto. “Confesso que
recebo com surpresa meu nome para vice. E com muita honra também.”
Mas o objetivo de Bia é uma vaga no Senado pelo Distrito Federal. “Se
Flávio Bolsonaro propuser outro desafio, estarei pronta”, completa.

Candidatos VIPs – O clube VIP dos candidatos com tempo de TV
e rádio será formado por Lula (PT), Flávio Bolsonaro (PL), Ronaldo
Caiado (PSD) e Augusto Cury (Avante). Romeu Zema (Novo) e
Renan Santos (Missão) vão ficar em casa, na plateia.

Reprodução/Facebook

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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OPiniãO n 3

Enem longe da escola: constância
vale mais que intensidade

Fabricio Posocco

O vício em jogos de azar tem nome: ludopatia.
Popularmente promovidas pelas bets, as apostas
que geram graves impactos sociais, econômicos
e de saúde mental em apostadores hipervulne-
ráveis já começam a ser reconhecidas pelos tri-
bunais brasileiros.

A Lei nº 14.790/2023 estabeleceu que pessoas
diagnosticadas com transtorno do jogo patológico
não podem realizar apostas. O artigo 26 da norma
determina que essas apostas são nulas de pleno
direito, abrindo espaço para a restituição dos va-
lores perdidos. Paralelamente, a legislação impõe
às operadoras o dever de monitorar comporta-
mentos de risco, oferecer mecanismos de jogo
responsável, promover a autoexclusão e suspender
usuários em situação de alta vulnerabilidade.

Dois julgados recentes ilustram a evolução da
jurisprudência. Em Maceió, a Justiça reconheceu
a nulidade das apostas realizadas por um consu-
midor diagnosticado com ludopatia, determinando
a devolução dos valores perdidos, indenização
por danos morais e o bloqueio definitivo da conta.
Em São Paulo, o Tribunal de Justiça do estado res-
ponsabilizou uma operadora por falhas no dever
de proteção ao consumidor e obrigou a restituir
parte dos valores ao apostador.

O problema, contudo, extrapola a relação de
consumo e já produz reflexos na Previdência
Social. Dados obtidos pelo Intercept Brasil junto
ao Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) re-
velam que a concessão de auxílio por incapacidade
temporária por ludopatia cresceu mais de 2.300%
entre junho de 2023 e abril de 2025. A maioria

dos beneficiários é composta por homens entre
18 e 39 anos, justamente a faixa economicamente
mais ativa da população, evidenciando o impacto
do transtorno sobre a capacidade laboral.

Por falar em trabalho, a justiça trabalhista
também reconhece o vício compulsivo por jogos
e apostas como doença. O trabalhador diagnosti-
cado pode reverter demissão por justa causa e
evitar dispensa discriminatória.

Como conseguir o laudo de ludopatia? O diag-
nóstico deve ser realizado preferencialmente por
médico psiquiatra, podendo ser complementado
por relatórios psicológicos que demonstrem a
perda do controle dos impulsos e seus impactos
na vida pessoal e profissional. O laudo deve iden-
tificar a doença pelos códigos CID-10 F63.0 (jogo
patológico) ou CID-11 6C50 (transtorno de jogo).
Esse parecer clínico pode ser emitido através do
Centro de Atenção Psicossocial (Caps) pelo Sistema
Único de Saúde (SUS) ou por médico particular.

Segundo o Ministério da Saúde, os jogos de
aposta não afetam apenas quem joga: em
média, outras seis pessoas do convívio do apos-
tador hipervulnerável
também sofrem os im-
pactos da dependên-
cia. Se houver indícios
de prejuízos decorren-
tes da ludopatia ou da
atuação das platafor-
mas de apostas, pro-
cure um advogado
para avaliar o caso e
buscar a reparação dos
danos na Justiça.

Marlom Andrade

Durante muito tempo, a ideia de voltar a es-
tudar esteve associada a um sentimento de in-
segurança. Para milhares de brasileiros que pas-
saram anos afastados da escola, abrir novamente
um caderno, assistir a uma aula ou resolver
uma prova pode parecer um desafio maior do
que o próprio Exame Nacional do Ensino Médio
(Enem). No entanto, essa realidade tem mudado.
Cada vez mais adultos enxergam no exame uma
oportunidade de transformar a própria trajetória,
seja para ingressar no ensino superior, conquistar
uma promoção no trabalho ou realizar um sonho
que precisou ser adiado.

Os números confirmam essa tendência. Em
2025, o Enem registrou mais de 4,8 milhões de
inscrições confirmadas, demonstrando que a
prova continua sendo a principal porta de entrada
para universidades públicas e também para pro-
gramas como Sisu, Prouni e Fies. Entre esses
candidatos, há um grupo que merece atenção
especial: aqueles que decidiram recomeçar depois
de anos longe da rotina de estudos.

É comum que essas pessoas sintam que estão
em desvantagem em relação aos estudantes que
acabaram de concluir o ensino médio. A sensação
de ter esquecido conteúdos importantes e a im-
pressão de que será necessário recuperar muitos
anos de aprendizado em pouco tempo costumam
gerar ansiedade e, muitas vezes, levam ao desânimo
antes mesmo do início da preparação.

Criar um cronograma compatível com a reali-
dade de cada candidato é essencial. Muitos adultos
conciliam trabalho, família, filhos e outras res-
ponsabilidades, o que torna inviável seguir pla-
nejamentos rígidos ou metas irreais. Quando o
cronograma não considera essa realidade, a ten-
dência é que ele seja abandonado rapidamente,
aumentando a sensação de fracasso.

Outro ponto fundamental é compreender que
a preparação deve começar pelo fortalecimento
da base do conhecimento. Antes de tentar dominar
conteúdos muito específicos, vale a pena revisar
conceitos essenciais de Língua Portuguesa, Mate-
mática e interpretação de textos. Essas compe-
tências aparecem em praticamente todas as áreas
da prova e servem como alicerce para compreender
disciplinas mais complexas.

Além do conteúdo teórico, existe outro elemento
que faz grande diferença na preparação: conhecer
o perfil da prova. Resolver questões de edições
anteriores e realizar simulados permite identificar
os temas mais recorrentes, entender a forma
como o Enem apresenta seus enunciados e de-
senvolver uma melhor administração do tempo
durante a aplicação do exame.

Muitos candidatos sabem o conteúdo, mas en-
contram dificuldades para concluir todas as ques-
tões dentro do tempo disponível. Esse problema

costuma ser reduzido quando o estudante incor-
pora simulados à rotina, pois passa a desenvolver
estratégias para lidar com a pressão e com o
ritmo exigido pela avaliação.

A redação também merece atenção permanente.
Ela possui peso significativo na nota final e pode
ser decisiva para a conquista de uma vaga na uni-
versidade. No entanto, escrever bem não é resultado
apenas de conhecer a estrutura do texto dissertati-
vo-argumentativo. É preciso praticar regularmente,
buscar correções de qualidade e acompanhar os
principais acontecimentos do Brasil e do mundo
para ampliar o repertório sociocultural.

Outro aspecto que vem transformando a pre-
paração dos candidatos é o uso da tecnologia.
Ferramentas de inteligência artificial, plataformas
educacionais e recursos digitais oferecem novas
possibilidades de aprendizagem, ajudando na or-
ganização dos estudos, na personalização dos con-
teúdos e na identificação de dificuldades específicas
de cada estudante.

Essas tecnologias representam um avanço im-
portante, principalmente para quem precisa es-
tudar sozinho ou possui pouco tempo disponível.
No entanto, é fundamental compreender que elas
funcionam como instrumentos de apoio. Nenhuma
ferramenta substitui o esforço individual, a leitura,
a resolução de exercícios e o desenvolvimento do
pensamento crítico, competências indispensáveis
para um bom desempenho no Enem.

Também é importante lembrar que o processo
de aprendizagem não acontece da mesma forma
para todas as pessoas. Cada estudante possui um
ritmo próprio, especialmente aqueles que passaram
anos afastados da escola. Comparar a própria
evolução com a dos outros costuma gerar frustração
desnecessária e pode comprometer a motivação
ao longo da preparação.

O caminho para uma boa nota não está na
busca por métodos milagrosos nem em jornadas
exaustivas de estudo. Ele passa pelo planejamento,
pela disciplina e pela construção de hábitos con-
sistentes. Pequenos avanços diários produzem re-
sultados muito mais sólidos do que esforços in-
tensos, porém passageiros.

Voltar a estudar exige coragem, mas também
representa uma oportunidade de reescrever a pró-
pria história. O Enem não avalia apenas o conheci-
mento acumulado ao lon-
go da vida escolar; ele
também recompensa
quem consegue desen-
volver organização, per-
sistência e capacidade de
adaptação. Para quem
decide recomeçar, essas
características podem ser
tão importantes quanto
dominar os conteúdos
cobrados na prova.

Fabricio Posocco é profes-
sor universitário e advo-
gado no Posocco & Advo-
gados Associados

Marlom Andrade é em-
preendedor e especialista
em tecnologia educacional

Ludopatia: Justiça passa a indenizar
apostador hipervulnerável

aos colaboradores do o Hoje: artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
são analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. Mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.

Presidente
Gean Alaesse 

Cordeiro
Bancas: 

R$ 2,50Grupo O Hoje de comunicação
Fundado em 23 de Abril de 2004

Comercial: (62) 3095-8722 / (62) 3095-8754 / comercial1@ohoje.com.br  |  Whatsapp: (62) 99619-5512
redação: (62) 3095-8767 / Circulação: (62) 98331-7879  /  editor@hojenoticia.com.br  |  o Hoje.com: (62) 3095-8700 
endereços: Goiás: Rua 132-A, nº 124, Setor Sul, CEP: 74093-8700 - Goiânia
distrito federal: Av. Araucária, Lt 305, Bairro Águas Claras, CEP: 71.936-250 - Brasília

CARTA  DO LEITOR

CONTA PONTO

INTERAJA  CONOSCO

Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pes-

soas dentro das casas e apartamentos das cidades
brasileiras. Mais trágico saber que esses traba-
lhadores estão próximos de nós, apenas separados
por muros e muitas vezes por uma parede apenas,
o que se torna mais difícil de se acredita que tal
pessoa está sendo vítima de um trabalho análogo
à escravidão. São no geral mulheres, que chegam
nas casas de famílias “acolhidas” ainda crianças
vindas de ambientes carentes de tudo, na espe-
rança de terem teto, comida e frequentar a
escola. Porém, o que seria um sonho é na verdade
um pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
Vencemos mais

uma! Voltando

para casa, onde

seguiremos 

com o tratamento

e cuidados

necessários.

Obrigado pelo

carinho de todos”

Augusto Nascimento, empresário e
filho do cantor e compositor Milton
Nascimento, nesta terça-feira (21),
nas redes sociais, ao contar que o pai
teve alta e deixou o hospital depois de
cinco dias. O artista de 83 anos estava
internado desde a última quinta-feira
(16) para tratar uma pneumonia.
Entre os inúmeros perfis que interagi-
ram com a publicação está o da Por-
tela, escola de samba que
homenageou Milton no carnaval de
2025. “Que notícia maravilhosa!!! Viva,
Milton”, escreveu a agremiação. A
equipe e a família do cantor preferi-
ram manter privacidade em relação
ao nome do hospital onde foi reali-
zado o tratamento. Em 2025, Milton
foi diagnosticado com demência por
corpos de Lewy (DCL), um distúrbio
neurodegenerativo caracterizado
pelo declínio nas funções de pensa-
mento, movimento, comportamento,
cognição e humor. (ABr)

@g.ohoje
a Polícia Federal (PF) concluiu o Pro-
cesso administrativo disciplinar (Pad)
instaurado contra o ex-deputado fede-
ral eduardo bolsonaro (Pl-sP) e deci-
diu pela demissão do servidor por
abandono de cargo. a medida ainda
depende da assinatura do ministro da
Justiça e segurança Pública, Wellington
lima e silva, para ser oficializada. leia
a matéria completa em ohoje.com.
curtiu a publicação o leitor.

Marcos Vilela (@marcosvilella715)

@jornalohoje
a governadora do distrito Federal, ce-
lina leão (PP), utilizou o evento de lan-
çamento de sua pré-candidatura ao
Palácio do buriti, realizado na ceilân-
dia, para fazer um balanço dos primei-
ros meses à frente do Governo do
distrito Federal (GdF). em discurso, a
chefe do executivo reconheceu os de-
safios enfrentados pela administra-
ção, especialmente na saúde pública,
mas afirmou que a gestão tem priori-
zado investimentos, obras e a amplia-
ção dos serviços públicos. leia a
matéria completa em ohoje.com. 
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A despeito de manifestações de setores
empresariais dos Estados Unidos contrárias
ao novíssimo tarifaço imposto pelo governo
estadunidense ao Brasil, o “furor arrecada-
tório de receitas via importações” continuou
a pautar a política comercial da adminis-
tração Donald Trump, registra a especialista
em comércio exterior Lia Baker Valls Pereira,
pesquisadora da área de economia aplicada
do Instituto Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getúlio Vargas (Ibre/FGV), em artigo
publicado ontem no Blog do Ibre. A cobrança
de uma tarifa extra de 25% sobre exportações
realizadas pelo País aos EUA passa a vigorar
a partir de hoje, 22, e deve afetar 18% das
vendas externas brasileiras destinadas àquele
mercado, numa estimativa apresentada pela
pesquisadora com base em dados do Minis-
tério do Desenvolvimento Indústria e Co-
mércio (MDIC). Os efeitos sobre as exporta-
ções goianas parecem ainda limitados, pois
alguns dentre os principais itens da pauta
de comércio exterior do Estado foram pou-
pados, a exemplo de carne bovina, ferroligas
e soja em grão.

“A conclusão da Seção 301 pela imposição
da sobretaxa de 25% incidente sobre as ex-
portações brasileiras para os Estados Unidos
não foi uma surpresa”, observa Lia Valls,
mas seu uso deve ser rechaçado pelo Brasil
como medida unilateral. A aplicação da Lei
de Reciprocidade pelo País, pondera, “é um
tema que merece ser analisado com muita
cautela”, pois considera que a soberania
pode ser defendida “com demonstração de

capacidade negociadora”.
Dispositivo previsto na Lei de Comércio

dos EUA, em vigor desde 1974, a Seção
301 autoriza o governo estadunidense a
investigar terceiros países e impor sanções
contra o que entende ser práticas comer-
ciais desleais e contrárias aos interesses
daquele país – segundo seu próprio en-
tendimento e julgamento. As audiências
que precederam a aplicação do novíssimo
tarifaço contra o Brasil tomaram a forma
de uma encenação destinada a ratificar
uma decisão já tomada de partida.

Chantagem e submissão
A bem da verdade, o governo dos EUA

não demonstrou o menor interesse em as-
sumir seriamente uma posição negociadora
em todo o processo, escolhendo o caminho
da chantagem para impor seus interesses e
os interesses do seu sistema financeiro e de
suas “Big Techs”, as gigantes da tecnologia,
desde sempre contrárias a qualquer forma
de regulação. Ao longo do processo, a diplo-
macia realizou mais de três dezenas de con-
tatos e reuniões com diplomatas e repre-
sentantes do governo estadunidense, o que
incluiu nada menos do que 11 tentativas de
estabelecer alguma forma de diálogo com o
ultradireitista Marco Rubio, secretário de
Estado, e com Jamieson Greer, representante
de Comércio dos EUA, numa tentativa de
evitar a taxação adicional de 25% sobre
bens exportados pelo Brasil, já submetidos
a uma tarifa média de 10%.

2 Mas as exigências estadu-
nidense incluíam temas sen-
síveis e inegociáveis – e acei-
tá-los significaria a submissão
total a interesses de uma po-
tência estrangeira, um crime
de lesa-pátria, senão de traição
aos interesses maiores da na-
ção. Afinal, em troca de uma
mera e limitada redução tari-
fária, o governo Trump exigia
(exige ainda) isenção de tarifas
para setores da economia es-
tadunidense, a exemplo das
indústrias química e de auto-
móveis, tarifa zero para o eta-
nol produzido naquele país,
liberdade de ação para as pla-
taformas digitais, obrigando
o Brasil a abdicar de qualquer
pretensão de regular um setor
crítico e construir sua sobe-
rania na área tecnológica, com
efeitos inclusive para a con-
solidação do regime demo-
crático no País.
2 Adicionalmente, sob a Se-
ção 301, o representante es-
tadunidense de Comércio
acusou o Brasil de se benefi-
ciar de práticas espúrias e
ilegais, como o desmatamen-
to, favorecendo ainda um sis-
tema de pagamentos – o PIX
– que parece ter se tornado
um obstáculo à sede de re-
ceitas e lucros do sistema fi-
nanceiro e administradoras
de cartão baseadas nos EUA.
2 “Alegações de concor-
rência desleal pelo uso do
PIX eram inegociáveis. Ques-
tões da legislação sobre pla-
taformas digitais estão na
seara do Congresso. Leis so-
bre Anti-Corrupção, Desma-

tamento e Propriedade In-
telectual (Propriedade In-
dustrial, no Brasil) já fazem
parte do arcabouço regula-
tório do País e compromissos
seriam na área de fiscaliza-
ção, no que o País tem avan-
çado, como no desmatamen-
to”, registra Lia Valls.
2 Mesmo as ofertas de con-
cessão de abertura de mer-
cados, “que poderiam inte-
ressar empresas dos Estados
Unidos”, acrescenta a pes-
quisadora, parecem não ter
avançado. “Em suma, agora
o governo se volta para esti-
mar os impactos do tarifaço,
lembrando que cerca de 2,0
mil itens foram isentos”,
aponta ainda.
2 Numa comparação entre
os seis meses iniciais do ano
passado e o mesmo período
deste ano, a participação dos
EUA nas exportações brasi-
leiras baixou de 12,09% para
9,43%, com queda ainda de
13,0% nos valores exportados
pelo País para aquele mer-
cado, saindo de US$ 20,031
bilhões para US$ 17,428 bi-
lhões – uma perda de US$
2,603 bilhões. A queda não
impediu que as exportações
totais alcançassem novo re-
corde para um primeiro se-
mestre, somando US$ 184,773
bilhões, em alta de 11,50%
em relação aos US$ 165,721
bilhões exportados na pri-
meira metade de 2025.
2 A China respondeu por
54,94% daquele ganho, já que
as vendas brasileiras para
aquele mercado cresceram

21,87% entre o primeiro se-
mestre de 2025 e idêntico pe-
ríodo deste ano, saltando de
US$ 47,855 bilhões para US$
58,322 bilhões (ou seja, US$
10,467 bilhões a mais). A par-
ticipação chinesa saiu de
28,88% para 31,56%, mais do
que compensando o tombo
nas vendas para os EUA.
2 Mesmo com a exclusão
dos mercados chinês e esta-
dunidense, as vendas externas
brasileiras para o restante do
mundo demonstraram força,
crescendo 11,44% naquela
mesma comparação, avan-
çando de US$ 97,834 bilhões
para US$ 109,023 bilhões, em
torno de US$ 11,189 bilhões a
mais. A participação daquele
grupo de países nas exporta-
ções brasileiras manteve-se
ao redor de 59,0%. Esse avan-
ço foi liderado pela União Eu-
ropeia e pela Ásia (excluída a
China), que explicam 65,59%
do avanço realizado fora dos
EUA e da China.
2 O País exportou US$
27,255 bilhões para o restante
do mercado asiático, sem a
China, frente a US$ 22,964
bilhões nos seis meses iniciais
do ano passado, numa alta
de 18,69% (algo como US$
4,291 bilhões a mais). A União
Europeia comprou US$
26,906 bilhões em produtos
brasileiros entre janeiro e ju-
nho deste ano, o que se com-
para com US$ 23,859 bilhões
na primeira metade de 2025,
em alta de 12,77% (num ga-
nho de US$ 3,047 bilhões).
(Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Prevalece “furor arrecadatório” 
na política comercial de Trump

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Lalice Fernandes 

A temporada de férias no Rio Araguaia deve gerar
uma movimentação financeira adicional de aproxima-
damente R$ 354 milhões em Goiás durante o mês de
julho. A estimativa, elaborada pelo Instituto Mauro
Borges (IMB), oferece um panorama sobre o impacto
econômico do período e encontra reflexo no cenário
vivido pelos municípios.

O levantamento considera Aruanã, Aragarças, Britânia,
São Miguel do Araguaia, Nova Crixás e Montes Claros de
Goiás. A projeção, enviada à reportagem do O HOJE, foi
elaborada a partir das transações realizadas via Pix, pos-
teriormente calibradas para incorporar pagamentos feitos
por cartões e dinheiro. Embora o instituto ainda não
detalhe quanto cada município movimenta ou quais ativi-
dades concentram a maior parte dos recursos, os primeiros
balanços das prefeituras mostram que o turismo continua
sendo o motor da economia local durante as férias.

Em Aruanã, a expectativa é receber cerca de 1 milhão
de visitantes ao longo de julho e movimentar mais de
R$ 20 milhões na economia do município. Para a Secre-
taria Municipal de Turismo, a temporada representa “o
principal motor econômico do município”, concentrando
boa parte do faturamento anual de diversos segmentos.

O reflexo aparece em diferentes setores, como hotéis,
pousadas, bares, restaurantes, farmácias e postos de com-
bustíveis, que registraram aumento no movimento. Ser-
viços como aluguel de barcos, piloteiros e guias turísticos
acompanham a alta na procura. A prefeitura informa, à
reportagem do O HOJE, que a ocupação da rede hoteleira
já alcançava cerca de 80% antes do período de maior
fluxo de turistas e deve chegar a 100% nos dias de pico.

O cenário se repete em outras cidades do Araguaia.
Em Aragarças, hotéis e pousadas operaram com ocupação
superior a 90% durante a temporada e atingiram lotação
máxima nos finais de semana marcados pelos grandes
shows. O aumento no número de visitantes também im-
pulsionou supermercados, transporte por aplicativo e
vendedores ambulantes.

Em Britânia, a prefeitura afirmou à reportagem do
O HOJE que a temporada de 2026 representa “a maior
movimentação já registrada” pelo município. Segundo
a administração, a atividade econômica se intensificou
em toda a cadeia ligada ao turismo. O distrito de Itacaiú
concentrou parte desse movimento, com hotéis, pou-
sadas, ranchos e casas de temporada operando lotados
durante o pico das férias, impulsionados principalmente
pela pesca esportiva.

Além do aumento nas vendas, as prefeituras relatam
reflexos no mercado de trabalho. Em Aruanã, comerciantes
reforçaram as equipes para atender à demanda provocada
pelo crescimento do número de visitantes. A administração
também destaca o aumento na procura por profissionais
ligados às atividades náuticas e ao turismo.

Em Aragarças, houve ampliação das oportunidades
temporárias em hotelaria, alimentação, eventos, comércio
e prestação de serviços. A prefeitura ainda estima que
mais de 800 mil pessoas tenham passado pelo município
durante a temporada.

Britânia também registrou crescimento na contratação
temporária. O município informou, ainda, aumento na
emissão de licenças para ambulantes e permissionários,
indicadores que acompanham o fortalecimento da ati-
vidade turística durante julho.

Embora os dados consolidados sobre arrecadação,
empregos e movimentação financeira ainda estejam
sendo fechados pelas administrações municipais, a ava-
liação é de que o retorno econômico alcança diferentes
perfis de empreendedores, desde hotéis e restaurantes
até pequenos comerciantes.

Enquanto os municípios consolidam os números
da temporada de 2026, um levantamento realizado
pela Goiás Turismo durante as férias do ano passado
ajuda a dimensionar o perfil desse movimento. A pes-
quisa Expedição Araguaia 2025 apontou gasto médio
de aproximadamente R$ 1 mil por visitante, principal-
mente com hospedagem, alimentação, transporte e
atrativos turísticos. A reportagem entrou em contato
com as prefeituras de Nova Crixás e São Miguel do
Araguaia, mas não obteve retorno até o fechamento
desta edição. (Especial para O HOJE)

O governo federal autorizou
a liberação de R$ 547 milhões
para ressarcir beneficiários do
Instituto Nacional do Seguro
Social (INSS) que sofreram des-
contos indevidos em seus be-
nefícios. A medida foi publi-
cada na edição desta terça-
feira (21) do Diário Oficial da

União (DOU). Os recursos serão
destinados ao programa Pre-
vidência Social: Promoção, Ga-
rantia de Direitos e Cidadania
e ficarão sob a responsabili-
dade do INSS, que será o órgão
encarregado de executar os
pagamentos aos segurados pre-
judicados. Segundo o governo,

o objetivo é devolver os valores
descontados de forma irregular
dos beneficiários do Regime
Geral de Previdência Social. O
montante faz parte do orça-
mento da seguridade social e
busca garantir a reparação fi-
nanceira das vítimas. (Micael
Moura, especial para O HOJE)

Governo libera R$ 547 milhões 
para vítimas de fraude no INSS 

Temporada de
férias impulsiona
economia nas
cidades do
Araguaia 

Turismo de julho concentra parte importante da renda 
anual de comerciantes e prestadores de serviços da região

Divulgação
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Bruno Goulart

A escolha do candidato a
vice-governador na chapa de
Daniel Vilela (MDB) tornou-se
uma das principais decisões
políticas da base governista
para as eleições deste ano. Dois
nomes concentram as discus-
sões: o ex-deputado federal
José Mário Schreiner, ligado
ao agronegócio, e o ex-senador
Luiz do Carmo, representante
do segmento evangélico. En-
quanto isso, o ex-secretário-
geral de Governo Adriano da
Rocha Lima continua citado
como uma terceira possibili-
dade. Todos são do PSD. A de-
finição deve ocorrer apenas
na convenção do MDB, mar-
cada para 5 de agosto, no Cen-
tro de Convenções de Goiânia.

A decisão coloca dois elei-
torados importantes na balan-
ça. De um lado, Zé Mário tem
ligação com a Federação da
Agricultura e Pecuária de Goiás
(Faeg), com produtores rurais
e com sindicatos espalhados
pelo interior. Do outro, Luiz
do Carmo aposta na relação
com igrejas e lideranças evan-
gélicas, além de seu histórico
de fidelidade ao grupo liderado
pelo ex-governador Ronaldo
Caiado (PSD).

O HOJE questionou os dois
postulantes sobre o compor-
tamento que terão caso não
sejam escolhidos. Luiz do Car-
mo afirma que continuará a
trabalhar pela campanha do
governador, mesmo que fique
fora da chapa. “Quero ser o
vice, mas, se não der certo,
vou trabalhar do mesmo jeito

para eleger Daniel no primeiro
turno”, declara à reportagem.

Pessoas próximas a Zé Má-
rio também afirmam que o
ex-deputado continuará na
base governista caso não seja
escolhido. A dúvida, porém,
está na capacidade de manter
o agronegócio mobilizado em
torno da candidatura de Da-
niel. “O agro, no geral, é mais
de direita e, sem o Zé Mário
na vice, pode não se mobilizar
a favor de Daniel”, avalia uma
fonte ouvida pela reportagem.

Respaldo nos números
A preocupação encontra

respaldo nos números. Pesqui-
sa do Instituto Diagnóstico, en-
comendada pela Associação
Comercial e Industrial do Es-
tado de Goiás (Acieg), mostra
Daniel mais forte entre os
evangélicos, enquanto Wilder
Morais (PL) apresenta vanta-
gem no agronegócio.

Em um dos recortes do le-
vantamento, entre os entre-
vistados que declaram voto
em Daniel, 21,4% são ligados
ao agronegócio. Entre os elei-
tores de Wilder, o percentual
chega a 31,7%. A avaliação de
aliados é de que, sem Zé Mário
na chapa governista, o pré-

candidato do PL pode encon-
trar mais espaço para ampliar
a vantagem nesse setor.

O cenário se inverte entre
os evangélicos. Dos entrevis-
tados que dizem votar em Da-
niel, 33,9% pertencem ao seg-
mento. Entre os eleitores de
Wilder, são 9,3%. Dessa forma,
a escolha de Luiz do Carmo
poderia reforçar um grupo no
qual o governador já apresenta
bom desempenho, enquanto
a indicação de Zé Mário bus-
caria reduzir uma fragilidade
diante do principal candidato
da direita.

A pesquisa contempla en-
trevistas feitas em diferentes
regiões de Goiás, inclusive na
capital Goiânia. Foram entre-
vistados 1.100 eleitores goianos
entre os dias 15 e 18 de junho.
A margem de erro é de 4,84
pontos percentuais para mais
ou para menos e o nível de
confiança é de 95%. Contratado
pela Associação Comercial, In-
dustrial e de Serviços do Estado
de Goiás (Acieg), o levanta-
mento está registrado no Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE)
sob o protocolo BR-07435/2026.

Redução de riscos
Para o mestre em História

e especialista em Políticas Pú-
blicas Tiago Zancopé, a esco-
lha precisa considerar, acima
de tudo, a redução de riscos.
“No processo eleitoral, é fun-
damental mitigar riscos. Mui-
tas vezes, você ganha uma
eleição errando menos”, afir-
ma ao O HOJE.

Na avaliação do especialista,
Zé Mário apresenta maior ca-
pilaridade eleitoral por causa
da estrutura da Faeg e da pre-
sença dos sindicatos rurais no
interior. “Você precisa escolher
um vice que tenha voto e ca-
pilaridade. A minha preferên-
cia é pelo Zé Mário, por causa
da estrutura existente em torno
da Faeg”, analisa.

Zancopé considera que Luiz
do Carmo tem como ativos o
histórico de lealdade e a ligação
com o meio evangélico. No en-
tanto, questiona se essa força
seria suficiente para garantir
votos em todas as regiões do
Estado. Segundo o historiador,
o comportamento do eleitor
evangélico mudou nos últimos
anos e nem sempre segue de
forma automática a orientação
de suas lideranças.

Além dos dois nomes, Adria-
no da Rocha Lima permanece
como alternativa. Ex-secretá-

rio-geral de Governo, Rocha
Lima representa um perfil
mais técnico e esteve direta-
mente envolvido na formula-
ção e na execução de progra-
mas da gestão Caiado. A dúvi-
da, nesse caso, é se o reconhe-
cimento administrativo seria
convertido em votos durante
a campanha.

Citação já engrandece
Rocha Lima

Para o especialista em Mar-
keting Político e mestre em
Comunicação pela Universi-
dade Federal de Goiás (UFG)
Felipe Fulquim, Adriano não
será enfraquecido caso não
seja escolhido. “Só o fato de
ter sido colocado nesse páreo
e cotado para ocupar a função
de vice-governador já o enal-
tece”, afirmou.

Fulquim avalia que o ex-
secretário deve continuar com
espaço no grupo governista.
“Muito provavelmente, em
um eventual governo de Da-
niel, ele voltará a ter espaço
como secretário, seja em al-
guma pasta na qual já tenha
atuado, seja em uma área
para a qual tenha experiência
e conhecimento técnico.” (Es-
pecial para O HOJE)

Além dos nomes de José Mário Schreiner e de Luiz Carlos do Carmo, o ex-secretário Adriano da Rocha Lima permanece como alternativa

A ex-primeira-dama Michel-
le Bolsonaro (PL) reagiu à de-
claração do pré-candidato ao
Governo do Ceará, Ciro Gomes
(PSDB), e afirmou que a direita
cearense está “vendida”, na
última segunda-feira (20). 

O comentário aconteceu
após Ciro não citar o senador
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) como
um dos possíveis presidenciá-
veis que o tucano apoiaria. Em
entrevista ao portal Cariri
News, o pré-candidato ao go-
verno cearense disse que “vo-
taria sem nenhuma dificulda-
de” no ex-governador de Goiás,
Ronaldo Caiado (PSD), e que o
candidato à presidência do
Missão, Renan Santos, fala “coi-
sas muito verdadeiras”, ao co-
mentar a disputa presidencial. 

Nas redes sociais, Michelle
comentou a declaração de Ciro.
“Choca? Não! Só não viu quem
não quis, por causa do velho
‘toma lá, dá cá’. Eu alertei que

esse senhor, cujo partido con-
tribuiu para deixar o meu ma-
rido inelegível, não daria o seu
apoio. Ainda assim, queria os
votos dos bolsonaristas. Infe-

lizmente, a direita do Ceará
está vendida”, afirmou a ex-
primeira-dama. 

A possível aliança dos li-
berais com Ciro é defendida

por Flávio e pelo deputado
federal André Fernandes, pre-
sidente do PL no Ceará. Já Mi-
chelle é contrária ao alinha-
mento com o ex-ministro e

defende que o partido apoie
a pré-candidatura do senador
Eduardo Girão (Novo-CE) ao
governo cearense.

Disputa no Ceará   
Um dos motivos para o de-

sacordo é que Michelle traba-
lha em prol da pré-candidatura
ao Senado da deputada federal
Priscila Costa (PL-CE). Porém,
em uma aliança com Ciro, o
PL teria direito a apenas uma
vaga na chapa tucana, que fi-
caria com o pai de André Fer-
nandes, o deputado estadual
Pastor Alcides (PL). 

A disputa no Ceará foi um
dos pivôs que tensionou a re-
lação de Michelle com Flávio
e levou a ex-primeira-dama a
gravar dois vídeos em que re-
latou ter sido “humilhada e
desrespeitada” pelo filho 01
do ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL). (Thiago Borges, especial
para O HOJE)

ELEIÇÕES 2026

Declaração ocorreu após pré-candidato do PSDB citar Caiado e Renan Santos como nomes que apoiaria

José Mário
Schreiner e Luiz do
Carmo representam
eleitorados
estratégicos na
disputa; ambos
sinalizam
permanência na
base, mas escolha
pode influenciar
mobilização de
setores importantes

Escolha do vice de Daniel coloca
agro e evangélicos na balança

Fotos: André Costa, Waldemir Barreto/Agência Senado e Reprodução

Divulgação/PL Mulher

Michelle diz que direita no Ceará está “vendida” a Ciro Gomes
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Emprego de militares dependerá de solicitação do TSE e
poderá ocorrer durante a votação, apuração e apoio logístico

A Presidência da República autorizou o emprego
das Forças Armadas nas eleições gerais de 2026. A
medida foi publicada nesta terça-feira (21) e estabelece
que militares poderão atuar em apoio à Justiça Eleitoral
durante diferentes etapas do processo eleitoral.

Pela autorização, o efetivo poderá ser empregado
durante a votação, a apuração dos votos e em atividades
de logística, sempre mediante solicitação do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE). Caberá ao Tribunal definir
quais localidades receberão o reforço e por quanto
tempo as tropas permanecerão em operação.

A atuação das Forças Armadas nas eleições está pre-
vista na legislação brasileira e ocorre por iniciativa da
Justiça Eleitoral quando há necessidade de reforço na
segurança ou de apoio operacional, principalmente em
regiões de difícil acesso ou consideradas estratégicas.

O decreto tem como fundamento a Constituição
Federal, a Lei Complementar nº 97, de 1999, que dis-
ciplina a organização e o emprego das Forças Armadas,
além das regras estabelecidas pelo Código Eleitoral.
Nas eleições anteriores, o TSE também solicitou o
apoio militar em diferentes Estados para garantir a
segurança do processo eleitoral e auxiliar na logística
de transporte de urnas e equipes da Justiça Eleitoral
em áreas de acesso mais complexo. (Luma Silveira,
especial para O HOJE)

Governo autoriza
atuação das
Forças Armadas
nas eleições

Tânia Rêgo/ABr

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Jéssica Nascimento

A governadora do Distrito
Federal (GDF), Celina Leão
(PP) recebeu demonstrações
públicas de apoio de parla-
mentares e lideranças políticas
durante um encontro que reu-
niu pré-candidatos, militantes
e apoiadores. Em discursos
marcados por declarações de
confiança na gestão e na pré-
candidatura da chefe do Exe-
cutivo à reeleição, aliados de-
fenderam a continuidade do
grupo político no comando do
Distrito Federal e destacaram
ações implementadas nos pri-
meiros meses de governo.

Entre os discursos, o depu-
tado distrital Eduardo Pedrosa
(União Brasil) afirmou que a
união entre os partidos da base
será fundamental para o pro-
jeto político liderado por Celi-
na. “Nós temos um projeto
maior, que é ficarmos juntos,
unir essas pessoas para conti-
nuar fazendo o melhor pelo
Distrito Federal.”

O parlamentar também de-
clarou apoio à governadora e
afirmou acreditar que Celina
fará história à frente do Palá-
cio do Buriti. “Celina, estou
do seu lado até debaixo

d’água. Tenho certeza de que
juntos vamos continuar fa-
zendo a diferença pelo Distrito
Federal. Você vai continuar
mostrando que as mulheres
podem ocupar a política e pro-
mover essa transformação.”

Ao encerrar sua fala, Eduar-
do Pedrosa fez uma previsão
sobre a gestão da governadora.
“A Celina vai ser a melhor go-
vernadora que esse DF já viu”,
declarou o deputado distrital.

A pré-candidata a deputada
distrital pelo Movimento Demo-
crático Brasileiro (MDB), Marcela
Passamani, também destacou a
mobilização dos apoiadores e
classificou Celina como uma li-
derança capaz de marcar a his-
tória política do Distrito Federal.
“É por vocês que eu estou aqui.
É por essa governadora mara-
vilhosa, a primeira mulher que
a gente vai eleger e colocar
como governadora do nosso
Distrito Federal.”

Já o deputado distrital Pepa
(PP) elogiou os primeiros meses
da gestão e afirmou que a po-
pulação já percebe mudanças
promovidas pelo governo.
“Nesses poucos meses de go-
verno, você já fez transforma-
ção. Nós vamos enfrentar uma
campanha forte, mas estamos

firmes para fazer Celina Leão
governadora.”

Durante o discurso, Pepa
também reafirmou seu com-
promisso com o projeto político
liderado pela governadora.
“Vou dar minha vida por esse
projeto, porque acredito em
você. Nós estamos juntos.”

Mobilização da base
O presidente da Câmara Le-

gislativa do Distrito Federal,
Wellington Luiz (MDB), também
participou do evento e destacou
a importância da mobilização
da base aliada para o processo
eleitoral. “Essa será uma cami-

nhada de sucesso, e esse sucesso
depende de todos vocês. Que
Deus cuide da nossa governa-
dora e abençoe essa caminha-
da”, afirmou o emedebista.

Os discursos ocorreram du-
rante um encontro que reuniu
representantes de partidos da
base aliada, pré-candidatos e
apoiadores de Celina Leão. Ao
longo do evento, as lideranças
defenderam a continuidade da
atual gestão, ressaltaram a par-
ticipação feminina na política
e reforçaram o compromisso
de manter a coalizão unida
para as eleições de 2026. (Es-
pecial para O HOJE)

Lideranças defenderam a continuidade
do grupo, destacaram primeiras ações
da gestão e reforçaram apoio à reeleição
da governadora ao Palácio do Buriti

Aliados exaltam Celina: “Será a
melhor governadora que o DF já viu”

Jéssica Nascimento/O HOJE

Eduardo Pedrosa

afirmou que a

união entre os

partidos da base

será fundamental

para o projeto

liderado por Celina

Tesouraço na campanha
Exatamente quatro anos após a po-

lêmica reunião que resultou na inele-
gibilidade de Jair Bolsonaro, na qual
falou para embaixadores de vários paí-
ses para atacar as urnas eletrônicas,
um Bolsonaro agora se reuniu com o
grupo em cenário bastante distinto. O
pré-candidato Flávio Bolsonaro (PL) pa-
lestrou ontem para mais de 50 diplo-
matas – entre eles mais de 40 embaixa-
dores – de 44 países. No encontro pro-
movido pela Novo Selo Comunicação &
The Brazilian Report, no Hotel Brasília
Palace, Flávio lançou o mote “Tesouraço”
que deve levar à campanha eleitoral
para tirar a pecha imposta pelos petistas
de que ele tem a ver com o “tarifaço”
de Donald Trump a produtos brasileiros.
“O Brasil é tarifado por EUA, China,
União Europeia por causa da incompe-
tência do atual Governo”, acusou, res-
saltando que, a seu ver, o País sofre
sanções por causa da ideologia de es-
querda do presidente Lula da Silva (PT),
seu principal concorrente na iminente
eleição. Disse que, se vencer, vai aplicar
o Tesouraço: “Vamos reduzir drastica-
mente a quantidade de ministérios. Um
‘tesouraço’, revogando portarias e nor-
mas administrativas que dificultam a
vida no Brasil hoje. E aumentar a receita
sem aumentar impostos, com gestão
moderna, auxílio de IA, e criar meca-
nismos que impeçam gastos em excesso
e corrupção”. 

Nas alterosas
Vittorio Medioli (PL), ex-prefeito de

Betim e conhecido como o Rei das Ce-
gonheiras (maior transportador de car-
ros novos do País, cresceu com a ascen-
são da Fiat em Minas) articula para ser
candidato da direta ao Governo, como
citamos. Mas nos bastidores o que se
diz é que ele faz pressão para ser can-
didato ao Senado na chapa do sucessor
de Romeu Zema, Mateus Simões, que
disputará o Governo pelo PSD.

Perdimento na estrada
Enfim, 13 anos depois de o Congresso

aprovar a Lei do Perdimento, ela entrará
em vigor mês que vem com a regula-
mentação. Vem a ser a perda de bens
(veículos, em especial) para a Receita
em caso de contrabando, descaminho ou
fraude fiscal. O que mais pesa é para os
caminhoneiros. A turma do volante já
sabe que a ANTT vai mandar para a es-
trada mais 700 fiscais nos próximos anos,
e com mais viaturas e postos.

No chão 
Congressistas receberam um e-mail de

ex-comissária de bordo da Avianca, que
entrou em falência em 2019. Pede ajuda e
atenção especial ao processo que tramita na
1ª Vara de Falências e Recuperações Judiciais
de São Paulo. A administradora da massa fa-
lida é a Alvarez & Marsal. Lembram que há
patrimônio suficiente para que paguem in-
denizações e acertos trabalhistas. Centenas
de ex-funcionários estão na berlinda.

Re$$eguro 
O crescimento do mercado de resseguros

no Brasil acompanha a transformação do
perfil de riscos da economia, avalia a Fena-
ber. Dados da Susep mostram que os prêmios
cedidos ao resseguro somaram R$ 12,19 bi-
lhões entre janeiro e maio de 2026, mantendo
a expansão do mercado. Ao distribuir parte
das exposições entre resseguradoras, o setor
amplia sua capacidade de assumir novos
riscos e oferecer coberturas especiais.

Do crachá 
Pesquisa da Serasa Experian com 651

pessoas, realizada nas redes sociais da em-
presa, revela que 61% pretendem buscar
novo emprego até o fim de 2026. Entre as
demais metas para o 2º semestre, 16% que-
rem fazer um curso ou especialização, 14%
buscam uma promoção. Outros 8% planejam
mudar de área ou carreira. As iniciativas
voltadas ao desenvolvimento profissional
representam 38% das respostas. (Especial
para O HOJE)
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O ex-deputado federal
Eduardo Bolsonaro (PL-SP)
afirmou nesta terça-feira (21)
que seu objetivo é retornar
para o Brasil e que não pre-
tende solicitar cidadania ame-
ricana. “O Brasil é minha terra,
eu quero retornar ao Brasil.
Não pensei nessa questão de
cidadania americana. É algo
que ocorre depois de cinco
anos com o green card, quando
existe a possibilidade de se
tornar cidadão americano. Não
estou pensando nisso neste
momento”, disse o ex-parla-
mentar ao Metrópoles.

Na última segunda-feira
(20), Eduardo revelou que con-
seguiu um green card, docu-
mento emitido pelo governo
americano que concede a es-
trangeiros o direito de viver e
trabalhar legalmente nos EUA
por tempo ilimitado. “A resi-
dência me dá segurança jurí-
dica e tranquilidade para tra-
balhar aqui”, afirmou. 

Segundo o filho do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), o
green card também irá prote-
gê-lo de enfrentar o mesmo
problema que o ex-deputado
federal Alexandre Ramagem
(PL-RJ), que também reside
nos Estados Unidos. 

“O Ramagem tinha uma
condenação por aquilo que a
gente chama de ‘golpe da Dis-
ney’. Ele fez pedido de asilo e

a Polícia Federal brasileira deu
um papinho no ICE e tentou
deportar o Ramagem. Eles não
tentaram extraditar; o processo
de extradição está em anda-
mento. Mas, para acelerar, ou
por não confiar que a extradi-
ção sairia, a PF foi atrás da de-
portação utilizando-se do ICE”,
disse Eduardo.

Prisão de Ramagem
Ramagem ficou dois dias

preso na Flórida em abril, após
ser detido pelo Serviço de Imi-

gração e Fiscalização Aduanei-
ra (ICE, na sigla em inglês). O
ex-deputado foi liberado após
sua defesa entrar com um pe-
dido de asilo político no país e
aguarda o julgamento do pro-
cesso migratório em liberdade. 

“Isso que aconteceu com o
Ramagem não acontece comi-
go porque eu tenho a residên-
cia americana. O Ramagem
estava acobertado, sim, pela
Justiça americana porque ti-
nha um pedido de asilo aberto.
Isso dava a ele a oportunidade

de viver legalmente nos Esta-
dos Unidos, mas em uma si-
tuação mais precária”, afir-
mou o ex-deputado.

PF demite Eduardo
A Polícia Federal (PF) con-

cluiu o Processo Administra-
tivo Disciplinar (PAD) instau-
rado contra o ex-deputado fe-
deral Eduardo Bolsonaro (PL-
SP) e decidiu pela demissão
do servidor por abandono de
cargo. A medida ainda depen-
de da assinatura do ministro

da Justiça e Segurança Pública,
Wellington Lima e Silva, para
ser oficializada.

Eduardo Bolsonaro está nos
Estados Unidos desde fevereiro
de 2025, onde afirma viver
como exilado político. Em de-
zembro do ano passado, o ex-
parlamentar perdeu o man-
dato de deputado federal após
acumular faltas sem justifica-
tiva às sessões da Câmara dos
Deputados.

Sem o mandato parlamen-
tar, o filho do ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) deveria re-
tornar ao cargo de escrivão
da Polícia Federal, função para
a qual foi aprovado em con-
curso público em 2010. Como
não reassumiu as atividades,
a corporação instaurou um
processo administrativo para
apurar a ausência.

Durante a tramitação do
PAD, a Corregedoria da Polícia
Federal no Rio de Janeiro de-
terminou que Eduardo Bol-
sonaro entregasse a carteira
funcional e a arma de fogo
institucional.

Com a conclusão do pro-
cesso, a comissão responsável
entendeu que houve abandono
de cargo e recomendou a de-
missão. Agora, a decisão segue
para análise e assinatura do
ministro da Justiça. (Thiago
Borges  com Micael Moura,
especial para O HOJE)
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Eduardo Silva

O número de brasileiros re-
sidentes no exterior aptos a
participar das eleições de 2026
atingiu o maior patamar da
série histórica. Dados consoli-
dados pelo Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) apontam que
918,9 mil eleitores poderão vo-
tar para presidente e vice-pre-
sidente da República neste ano,
um crescimento de 31,8% em
relação às eleições de 2022,
quando o contingente era de
697 mil pessoas.

Os eleitores brasileiros que
vivem fora do País estão dis-
tribuídos em 186 cidades ao
redor do mundo. Lisboa, em
Portugal, concentra o maior
colégio eleitoral no exterior,
com cerca de 78 mil votantes
cadastrados. Em seguida apa-
recem Boston, nos Estados Uni-
dos, Porto, também em Portu-
gal, Nagoia, no Japão, além de
Miami e Nova York. 

Entre os países, os Estados
Unidos lideram com aproxi-
madamente 265 mil eleitores
registrados, seguidos por Por-
tugal, com 134 mil, e Japão,
com 88,3 mil. Na outra ponta,
Coreia do Norte e Bangladesh
possuem apenas um eleitor
brasileiro cadastrado cada.

Mais de 158,7 
milhões de eleitores

O levantamento do TSE
também mostra que, no total,

mais de 158,7 milhões de bra-
sileiros estão aptos a votar nas
eleições de 2026. A Corte des-
taca ainda uma mudança no
perfil do eleitorado, que está
mais envelhecido, além de al-
terações na distribuição regio-
nal. Enquanto o Nordeste foi
a região que mais ganhou no-
vos eleitores, o Sudeste foi a
única a registrar redução no
número de votantes em rela-
ção ao último pleito.

Apesar do crescimento do

eleitorado fora do País, a
participação nas urnas ainda
é um desafio. Nas eleições
de 2022, 51% dos brasileiros
registrados no exterior dei-
xaram de votar. O índice,
embora inferior ao obser-
vado em 2018 e 2014, quan-
do a abstenção chegou a
59%, continua elevado e evi-
dencia a dificuldade de mo-
bilização dos eleitores que
vivem fora do Brasil. (Espe-
cial para O HOJE)

TSE registra 918,9
mil eleitores fora
do País. Estados
Unidos, Portugal e
Japão concentram
as maiores
comunidades
registradas 
para votar

Brasileiros aptos a votar no exterior
aumentam 31,8% e batem recorde

Luiz Roberto/TSE

Dados consolidados

pelo TSE apontam

que 918,9 mil

eleitores poderão

votar para

presidente e 

vice-presidente
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Ex-deputado federal afirma que não pretende solicitar cidadania americana 
depois de perder cargo efetivo na Polícia Federal brasileira por abandono de função

Reprodução

“Quero retornar ao Brasil”, diz Eduardo Bolsonaro nos EUA



Rikelme Santos 

Goiás e Sport encerram o
primeiro turno da Série B do
Campeonato Brasileiro nesta
quarta-feira (22), às 20h30, no
Estádio Hailé Pinheiro, a Ser-
rinha, em Goiânia. O confronto
reúne duas equipes que ainda
sonham com uma vaga no G-4
e chegam separadas por ape-
nas um ponto na classificação.

O Verdão ocupa a sétima
colocação, com 28 pontos, e
atravessa um bom momento
na competição. A equipe co-
mandada por Mozart soma
três vitórias e um empate nas
últimas quatro rodadas, resul-
tado que a recolocou na dis-
puta pelas primeiras posições.
Na rodada passada, o Goiás
venceu a Ponte Preta fora de
casa e reduziu a distância para
a zona de acesso.

Para a partida, entretanto,
o treinador terá problemas
para montar o setor defensi-
vo. O zagueiro Ramon Mene-
zes, emprestado pelo próprio
Sport, está impedido de atuar
por questões contratuais.
Além dele, Lucas Ribeiro
cumpre suspensão automá-
tica após receber o terceiro

cartão amarelo. Com isso,
Luisão deve ganhar uma
oportunidade entre os titu-
lares ao lado de Luiz Felipe.

Outra dúvida está no meio-
campo. Recuperado de lesão,
Lourenço voltou a atuar gra-
dualmente e disputa posição
com Juninho. A decisão deve
ser tomada apenas momentos
antes da partida.

Do outro lado, o Sport tam-
bém terá mudanças importan-
tes. O técnico Gilmar Dal Pozzo
não contará com três jogadores
suspensos: o zagueiro Beneve-
nuto e os atacantes Barletta e
Marlon. Além deles, o volante
Zé Lucas foi afastado tempora-
riamente enquanto negocia sua
transferência para outro clube.

As ausências obrigam o trei-

nador rubro-negro a promover
alterações em praticamente to-
dos os setores da equipe. Mar-
celo Ajul deve assumir a vaga
na defesa, enquanto Clayson
retorna ao time após cumprir
suspensão. Edson Lucas apa-
rece como principal opção para
o setor ofensivo.

Apesar das dificuldades de-
fensivas apresentadas nas úl-
timas rodadas, Dal Pozzo de-
monstrou confiança na evolu-
ção da equipe. Segundo o trei-
nador, o Sport tem mostrado
eficiência no ataque, mas ainda
precisa encontrar maior equi-
líbrio sem a bola.

O confronto ganha impor-
tância pela proximidade das
equipes na tabela. O Goiás
soma 28 pontos e aparece em

sétimo lugar, enquanto o Sport
é o nono colocado, com 27.
Uma vitória pode significar
aproximação do grupo de aces-

so e encerrar o primeiro turno
com moral elevada para a se-
quência da competição. (Es-
pecial para O Hoje)

TécnicaFICHA
Goiás x Sport

competição: campeonato brasileiro série b – 19ª rodada
Data: 22 de julho de 2026. Horário: 20h30. Local: estádio Hailé
Pinheiro (serrinha), Goiânia (Go). Árbitro: ramon abatti abel
(sc). Assistentes: rafael da silva alves (rs) e alexandre de
Medeiros lodetti (sc). VAR: antônio Magno lima cordeiro (ce).

Goiás: Thiago rodrigues; ro-
drigo soares, luisão, luiz Fe-
lipe e djalma; Filipe Machado,
Juninho (lourenço) e lucas
lima; Kadu sousa, Jean car-
los e cadu.
Técnico: Mozart.

Sport: Thiago couto; augusto
Pucci (claudinho), Marcelo ajul,
Habraão e Felipinho; Zé Gabriel,
biel e Fábio Matheus; clayson
(diego Hernández), Perotti e
edson lucas.
Técnico: Gilmar dal Pozzo.
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Verdão 
tenta manter
sequência
positiva na
Serrinha, mas
terá desfalques
importantes 
na defesa

Goiás e Sport miram o G4

Goiás recebe o Sport nesta quarta-feira, na Serrinha, em duelo direto entre equipes separadas por apenas um ponto na tabela da Série B 

Rosiron Rodrigues/GEC 

A Fifa anunciou a aber-
tura de um processo disci-
plinar para investigar os in-
cidentes envolvendo inte-
grantes da seleção da Ar-
gentina logo após a derrota
para a Espanha na final da
Copa do Mundo. A entidade
informou que irá examinar
os relatórios da equipe de
arbitragem, além das ima-
gens da partida, antes de
decidir se haverá punições
aos envolvidos.

Entre os episódios que serão
analisados está a expulsão do
volante Leandro Paredes, que
recebeu cartão vermelho por
conduta violenta após partici-
par de uma confusão com atle-
tas espanhóis quando o jogo
já havia terminado.

Jogadores e comissão
técnica na mira

Além de Paredes, a Fifa
também vai apurar a conduta
do lateral Nahuel Molina, acu-
sado de agredir Rodri durante
as comemorações da seleção
espanhola. Outro nome citado
é o de Roberto Ayala, auxiliar
técnico da Argentina, que teria
empurrado Dani Olmo no mo-
mento dos desentendimentos
entre as equipes.

Os episódios ocorreram
enquanto os jogadores da Es-
panha celebravam a conquis-
ta do título e provocaram
uma série de confrontos den-
tro do gramado.

O comportamento da dele-
gação argentina durante a en-
trega das medalhas também

faz parte da investigação. Se-
gundo a Fifa, imagens mostram
vários atletas da equipe sul-
americana de costas durante
parte da celebração dos cam-
peões, atitude que repercutiu
negativamente na imprensa
espanhola e gerou críticas à
postura da seleção.

Decisão será anunciada
nas próximas semanas

Até o momento, a Fifa não
aplicou qualquer sanção. A en-
tidade informou que somente
após a conclusão da investi-
gação disciplinar definirá se
jogadores, integrantes da co-
missão técnica ou a própria
federação argentina serão pu-
nidos. (Renata Ferraz, espe-
cial para O Hoje)

Caso de agressão mais grave envolve o volante Leandro Paredes

Com o encerramento da
Copa do Mundo de 2026, o
futebol europeu já se pre-
para para o início da tem-
porada 2026/27. Após um
curto período de férias e
pré-temporada, os princi-
pais campeonatos nacionais
voltarão a movimentar o
calendário a partir de agos-
to. A primeira das cinco
grandes ligas a iniciar sua
disputa será a LaLiga. O
Campeonato Espanhol terá
início entre os dias 14 e 16
de agosto e seguirá até 30
de maio de 2027. Uma se-
mana depois será a vez da
Premier League, que come-
çará entre 21 e 24 de agosto,
com a rodada de abertura
marcada para o dia 21.

Também no fim de se-
mana de 21 a 23 de agosto
terá início a Ligue 1, da
França. A Serie A italiana

começará nos dias 22 e 23
de agosto, enquanto a Bun-
desliga será a última entre
as principais ligas nacionais
a retornar, com rodada
inaugural programada para
28 de agosto.

No cenário continental,
a Champions League terá
sua fase de liga iniciada
entre 8 e 10 de setembro.
A decisão está marcada
para 5 de junho de 2027,
no Estádio Metropolitano,
em Madri.

A Liga Europa começará
entre 16 e 17 de setembro
e terá sua final em Frank-
furt, no dia 26 de maio de
2027. Já a Conference Lea-
gue iniciará sua fase prin-
cipal em 15 de outubro,
com a decisão programada
para 2 de junho de 2027,
em Istambul. (Rikelme San-
tos, especial para O Hoje)

Temporada 2026/27 
da Europa começa em
agosto após encerramento
da Copa do Mundo

LIGAS MILIONÁRIAS

Fifa vai apurar confusão da
Argentina após final da Copa 

DERROTADOS E INVESTIGADOS
Divulgação/Fifa

Premier League e La Liga são as competições 
com as maiores estrelas do futebol mundial 

Reprodução/redes sociais/Kylian Mbappé 
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Anna Salgado

Um projeto de atualização
da Lei Municipal nº
8.411/2006, do vereador Thialu
Guiotti (Avante), regulamenta
as parcerias entre o município
e Organizações Sociais (OSs)
na área da saúde. A proposta
endurece as regras para con-
tratação, fiscalização e trans-
parência dos contratos de ges-
tão. Segundo a administração
municipal, que apoia o texto,
a legislação vigente, em vigor
há quase duas décadas, está
defasada em relação às nor-
mas federais e às exigências
dos órgãos de controle. O texto
prevê processos de seleção
mais rigorosos, com o objetivo
de ampliar a competitividade,
fortalecer os mecanismos de
controle e evitar contratações
sem critérios técnicos.

A proposta foi apresentada
em meio a uma sequência de
problemas registrados na rede
municipal de saúde, princi-
palmente nas maternidades.
Auditoria do Departamento
Nacional de Auditoria do Sis-
tema Único de Saúde (Dena-
SUS) identificou irregularida-
des no Hospital e Maternidade
Dona Íris (HMDI), Hospital
Municipal da Mulher e Ma-
ternidade Célia Câmara
(HMMCC) e Maternidade Nas-

cer Cidadão (MNC). O relatório
apontou falhas assistenciais,
contratuais e financeiras e de-
terminou a devolução de R$
2.578.725 aos cofres da União.

Irregularidades motivaram
proposta de mudança

Entre os principais apon-
tamentos está o recebimento
indevido de recursos federais
destinados ao custeio de 30
leitos de UTI Adulto II no
HMMCC, que permaneceram
inativos durante 157 dias, en-
tre outubro de 2024 e março

de 2025, apesar de estarem
cadastrados como ativos. A
auditoria também registrou
redução de 84% na média
mensal de partos realizados
no HMDI em 2025, na compa-
ração com 2024, além de es-
pera de até 241 dias por aten-
dimento no pré-natal de alto
risco e problemas estruturais,
como elevadores inoperantes
e falta de insumos.

A crise também atingiu a
gestão da Sociedade Benefi-
cente São José (SBSJ) na Ma-
ternidade Célia Câmara. A Se-

cretaria Municipal de Saúde
(SMS) notificou a organização
por falhas no atendimento e
ausência de preenchimento de
escalas médicas. Após a enti-
dade não comprovar a regu-
laridade da prestação dos ser-
viços e dos estoques, o contrato
foi suspenso preventivamente
em abril de 2026, com trans-
ferência provisória da gestão
para o Instituto Patris.

Projeto amplia fiscalização
e transparência

O projeto em tramitação

estabelece que os contratos de
gestão somente poderão ser
firmados após edital público
de seleção, com critérios obje-
tivos de capacidade técnica e
metas relacionadas à seguran-
ça do paciente e à qualidade
do atendimento. A proposta
também autoriza a implanta-
ção de sistemas eletrônicos
para divulgação, em tempo
real, da execução física e fi-
nanceira dos contratos no Por-
tal da Transparência.

O texto prevê ainda a ob-
rigatoriedade de programas
de compliance pelas entidades
parceiras, com códigos de éti-
ca e canais de denúncia, além
de mecanismos de responsa-
bilização, como glosa de va-
lores, suspensão de repasses
e desqualificação das organi-
zações em caso de descum-
primento contratual. Também
fica proibida qualquer co-
brança aos usuários do Siste-
ma Único de Saúde (SUS) pelos
serviços prestados por meio
das parcerias.

Autor da proposta, o verea-
dor Guiotti afirma que a nova
legislação exigirá a apresen-
tação de balancetes mensais e
semestrais pelas Organizações
Sociais, ampliando o acesso da
Câmara Municipal e da popu-
lação às informações sobre a
execução dos contratos.

A discussão ocorre após
mudanças no modelo de gestão
da saúde municipal iniciadas
em agosto de 2024, quando a
Prefeitura de Goiânia encerrou
os convênios com a Fundahc,
fundação vinculada à Univer-
sidade Federal de Goiás (UFG).
A administração municipal jus-
tificou a decisão com base em
custos elevados e descumpri-
mento de metas. A Fundahc
contestou as justificativas e
atribuiu parte dos problemas
aos atrasos nos repasses finan-
ceiros do município.

Após o encerramento dos
convênios, a Secretaria Muni-
cipal de Saúde adotou contra-
tações emergenciais de Orga-
nizações Sociais, entre elas Ins-
tituto Patris, Sociedade Bene-
ficente São José (SBSJ) e Asso-
ciação Hospital Beneficente do
Brasil (AHBB). As sucessivas
mudanças de gestão provoca-

ram impactos para trabalha-
dores, incluindo atrasos sala-
riais e falta de pagamento de
verbas rescisórias.

Na Maternidade Célia Câ-
mara, cerca de 250 profissio-
nais aguardam o recebimento
desses valores após a saída da
SBSJ. Para a presidente do Sin-
dicato dos Trabalhadores do
Sistema Único de Saúde em
Goiás (SindSaúde), Neia Vieira,
a situação demonstra falta de
compromisso tanto da admi-
nistração municipal quanto
das entidades responsáveis pe-
los contratos, deixando os tra-
balhadores sem segurança ju-
rídica e financeira durante as
transições de gestão.

Em nota, a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde informou que
considera positiva a atualiza-
ção da Lei nº 8.411/2006 e afir-
mou que medidas voltadas ao
fortalecimento do controle, da

transparência e da eficiência
na aplicação dos recursos pú-
blicos contribuem para o apri-
moramento da gestão.

A pasta informou que fu-
turas contratações deverão ser
precedidas de estudos técnicos
para demonstrar a vantajosi-
dade econômica e administra-
tiva das parcerias em compa-
ração com a execução direta
dos serviços. Também comu-
nicou a criação de uma comis-
são de monitoramento forma-
da por servidores para acom-
panhar o cumprimento das
metas contratuais e a elabora-
ção de normas para disciplinar
a suspensão de repasses em
casos de descumprimento.

Sindicato critica 
modelo de terceirização

A presidente do SindSaú-
de, Neia Vieira, avalia que o
endurecimento das regras

previsto no projeto não altera
os problemas estruturais do
modelo de terceirização da
saúde. “O modelo de gestão
terceirizado é um modelo que
se mostra com diversas defi-
ciências e não atende à ne-
cessidade de gestão pública
na saúde”, afirma.

Segundo a dirigente sindi-
cal, as sucessivas trocas de Or-
ganizações Sociais resultaram
em redução salarial, falta de
pagamento de verbas rescisó-
rias e aumento da sobrecarga
de trabalho. “Geralmente os
trabalhadores ganham menos,
trabalham com um quantita-
tivo menor e prestam o mesmo
serviço, ficando acumulados
e adoecidos em função dessa
sobrecarga”, diz.

Neia Vieira também ques-
tiona a eficácia das mudanças
propostas na legislação. “Esse
mesmo discurso por parte do

Estado não corresponde à rea-
lidade que nós acompanha-
mos. Nós temos acompanha-
do cada vez mais problemas
de desvios e de corrupção en-
volvendo organizações so-
ciais”, afirma.

Além das críticas ao modelo
de terceirização, o sindicato de-
fende maior valorização dos
servidores concursados. Segun-
do Neia Vieira, a Prefeitura de
Goiânia mantém uma disputa
com o Tribunal de Contas dos
Municípios (TCM) para evitar
a convocação de agentes co-
munitários de saúde e agentes
de combate às endemias apro-
vados em concurso. A dirigente
também afirma que a ausência
de incentivos e o não cumpri-
mento das progressões previs-
tas no plano de carreira deses-
timulam a permanência dos
profissionais no serviço público.
(Especial para O HOJE)

Projeto atualiza a legislação das OSs, amplia exigências, fiscalização e transparência 

Trocas afetaram trabalhadores das maternidades

Proposta determina seleção pública obrigatória, critérios para contratação, monitoramento da execução e sanções em caso de descumprimento de metas 

A revisão da legislação ocorre após auditorias apontarem irregularidades em maternidades 
da Capital e em meio ao debate sobre os efeitos da terceirização na gestão da saúde pública 

Crise na saúde motiva novas
regras para Organizações Sociais 

Divulgação/Secom Goiânia

Divulgação
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João César Almeida

O período de férias para
muitas pessoas é um momento
de alívio e diversão, principal-
mente para crianças e adoles-
centes que aproveitam esse
momento para viajar e passear
com os pais. Com isso, há um
aumento da circulação de fa-
mílias em parques, praias,
shoppings, eventos e pontos
turísticos, mas especialistas
alertam para os cuidados nes-
ses momentos.

A atenção com as crianças
deve ser redobrada. Medidas
simples de prevenção podem
reduzir o risco de desapareci-
mento e facilitar a localização
em situações de desencontro.
Um levantamento do G1 mos-
trou que o Brasil registrou
23.919 casos de desapareci-
mento de crianças e adoles-
centes em 2025.

No último ano foram regis-
trados, em média, 66 desapa-
recimentos de crianças e ado-
lescentes por dia, número 8%
superior ao observado em
2024, quando a média foi de
60 casos diários. Entre os me-
nores de 18 anos desaparecidos
no período, 14.658, cerca de
61%, eram do sexo feminino,
enquanto 9.159, aproximada-
mente 38%, eram do sexo mas-
culino. Em outros 102 registros,
o sexo não foi informado.

A Política Nacional de Bus-

ca de Pessoas Desaparecidas,
criada pela Lei nº 13.812, de
16 de março de 2019, define
medidas de prevenção, loca-
lização e atendimento às fa-
mílias, além de estabelecer a
integração entre os órgãos en-
volvidos nas buscas.

Cuidados podem evitar
desaparecimentos

Entre as recomendações
aos responsáveis estão manter
as crianças sempre próximas,
definir previamente um ponto
de encontro e utilizar pulsei-
ras ou etiquetas de identifi-
cação com um telefone para
contato. Também é aconse-
lhável fotografá-las no dia do
passeio, o que pode facilitar
o reconhecimento em caso de
desaparecimento.

Os responsáveis devem
ainda orientar a criança a
procurar policiais, seguranças
ou outros profissionais iden-
tificados caso se perca. Outra
medida preventiva é provi-
denciar um documento oficial
de identificação e incentivá-
la a carregá-lo.

Segundo o conselheiro tu-
telar da região Norte de Goiâ-
nia e presidente do Colegiado
dos Conselheiros Tutelares de
Goiânia (Precon), Rondinel-
ly-Ná Barbosa, os shopping
centers são os locais onde

mais ocorrem desaparecimen-
tos de crianças. De acordo
com o especialista, esses in-
cidentes geralmente aconte-
cem em breves momentos de
descuido e a criança, atraída
por alguma outra coisa, acaba
se perdendo e gerando grande
desespero.

Rondinelly-Ná também des-
taca o fluxo de jovens que via-
jam para visitar familiares em
outros Estados, como Mara-
nhão, Tocantins e Pará. Du-
rante viagens ou passeios, de
acordo com o conselheiro, é
preciso ter cuidado com as
pessoas a quem se confia a
guarda dos filhos. Para evitar
riscos, como abusos, violências
ou até mesmo raptos, os me-
nores só devem ser deixados
sob a supervisão de pessoas
de extrema confiança, que pos-
suam um forte vínculo afetivo
com a criança e a família.

Ação rápida é
fundamental nas buscas

Em caso de desaparecimen-

to, Rondinelly-Ná destaca que
os pais ou responsáveis devem
procurar um posto policial ou
delegacia de forma imediata
para registrar o boletim de
ocorrência de desaparecimen-
to. O conselheiro ressalta que
é a formalização desse boletim
que faz com que todos os ór-
gãos de segurança sejam ra-
pidamente acionados para ini-
ciar as buscas.

O presidente do Precon
também orienta a população
sobre como agir ao se depa-
rar com uma criança perdi-
da. Nessa situação, o cidadão
deve contatar imediatamen-
te as autoridades competen-
tes, ligando para a Polícia
Militar (190) ou acionando
o Conselho Tutelar. Essa me-
dida é fundamental para ga-
rantir que a criança receba
a proteção necessária na-
quele momento de vulnera-
bilidade e possa, assim, re-
tornar ao convívio de sua
família em segurança. (Es-
pecial para O HOJE)

Um motorista de um Pors-
che agrediu um motorista e
um coletor de lixo durante a
coleta de resíduos na madru-
gada desta terça-feira (21),
na Rua T-37, no Setor Bueno,
em Goiânia.

Segundo uma moradora
da região, o homem teria se
irritado porque o caminhão
de coleta bloqueava a passa-
gem da via. Após uma discus-
são, o condutor desceu do veí-
culo e passou a agredir os tra-
balhadores. A testemunha
afirmou ainda que o motorista
aparentava querer impressio-
nar as jovens que o acompa-
nhavam no carro.

Em nota, o Consórcio Lim-
pa Gyn informou que a equipe
realizava normalmente o ser-
viço de coleta quando um ca-
sal, que aparentava estar sob
efeito de álcool, começou a
interferir na operação.

De acordo com a empresa,
a mulher chegou a subir no
estribo do caminhão, enquanto
o homem arremessava sacos
de lixo no compartimento de
carga durante o funcionamen-
to da prensa, colocando a pró-
pria segurança em risco.

Ainda segundo o consórcio,
o motorista interrompeu a
atividade para alertar o casal
sobre o perigo de acidente.
Nesse momento, porém, foi
agredido com socos em dois
momentos distintos.

Caso foi registrado
A empresa informou que

toda a ocorrência foi registrada
por câmeras de segurança de
um condomínio próximo e
também pelo sistema de mo-
nitoramento instalado no ca-
minhão de coleta.

Após as agressões, a Polícia
Militar foi acionada e registrou
a ocorrência. Na manhã desta
terça-feira, o motorista compa-

receu à delegacia acompanhado
por representantes do Consór-
cio Limpa Gyn para formalizar
o boletim de ocorrência.

Até o momento, os autores
das agressões não foram iden-
tificados.

Em nota, o Consórcio Limpa
Gyn afirmou que repudia qual-
quer ato de violência contra

seus colaboradores, destacou
que os profissionais da limpeza
urbana prestam um serviço es-
sencial à população e informou
que prestará toda a assistência
ao trabalhador, além de cola-
borar com as investigações para
identificar e responsabilizar os
envolvidos. (Micael Moura, es-
pecial para O HOJE)

NO SETOR BUENO

Brasil registrou
quase 24 mil casos
que envolvem
menores de 18
anos em 2025;
identificação,
ponto de encontro
e supervisão
constante estão
entre as principais
medidas
preventivas

Férias exigem atenção para evitar
desaparecimento de crianças

Marcello Casal Jr./ABr

Divulgação

Responsáveis devem

manter as crianças

próximas e registrar

imediatamente o

boletim de

ocorrência em caso

de desaparecimento

Caso ocorreu 

no Setor Bueno

enquanto

funcionários 

da coleta de lixo

trabalhavam no

período noturno
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Motorista de Porsche agride garis durante coleta
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Os trabalhadores do setor
de serviços poderão realizar
testes rápidos gratuitos para
hepatites virais nesta quarta-
feira (22), em Goiânia. A ação
integra a campanha Julho Ama-
relo e será realizada das 9h às
11h, no Seac/Sindesp, no Parque
Amazônia. Além dos exames, a
programação inclui uma pales-
tra sobre prevenção, formas de
transmissão e tratamento da
doença. As inscrições são gra-
tuitas e devem ser feitas pre-
viamente pelo site do Instituto
de Apoio aos Funcionários Ati-
vos do Setor de Terceirização
de Mão de Obra (Iafas).

De acordo com o Ministério
da Saúde, o Brasil registrou
mais de 826 mil casos confir-
mados de hepatites virais entre
2000 e 2024. A hepatite C re-
presenta 41,5% das notificações
e a hepatite B, 36,6%. Como as
infecções costumam evoluir
sem sintomas nas fases iniciais,

o diagnóstico precoce é consi-
derado essencial para evitar
complicações graves, como cir-
rose, insuficiência hepática e
câncer de fígado.

Segundo a enfermeira do
trabalho do Iafas, Geise Rodri-
gues Martins, a campanha bus-
ca ampliar o acesso à infor-
mação e incentivar a prevenção

entre trabalhadores terceiri-
zados. Após a palestra, os par-
ticipantes poderão realizar tes-
tes rápidos, estratégia que per-
mite identificar a doença antes

do surgimento dos sintomas.
As hepatites virais são in-

flamações que atingem o fíga-
do e podem ser causadas por
diferentes vírus. A vacinação
protege contra as hepatites A
e B, enquanto a hepatite C ain-
da não possui vacina, mas
apresenta taxa de cura supe-
rior a 95% quando o tratamen-
to é iniciado precocemente.

A atividade faz parte das
ações nacionais do Julho Ama-
relo, campanha dedicada à
conscientização sobre as he-
patites virais e à ampliação
do acesso ao diagnóstico. O
evento é voltado aos traba-
lhadores do setor de serviços
e será realizado no Seac/Sin-
desp, localizado na Rua dos
Bombeiros, nº 128, Quadra
248, Lote 12, Parque Amazô-
nia, em Goiânia. As inscrições
podem ser feitas pelo site
www.iafas.org.br. (Thais Mu-
niz, especial para O HOJE)

Trabalhadores poderão fazer testes gratuitos de hepatite

826 MIL CASOS

Ação oferece exames gratuitos, orientações sobre prevenção e diagnóstico precoce para trabalhadores

Renata Ferraz 

A retirada de pessoas em si-
tuação de rua de pontos como
a Rua 10, no Setor Leste Uni-
versitário, e de outras áreas
centrais de Goiânia trouxe no-
vamente uma discussão que
vai além da ocupação dos es-
paços públicos: o que acontece
após as abordagens e se a rede
de acolhimento da Capital pos-
sui estrutura suficiente para ga-
rantir atendimento contínuo e
possibilidades de saída das ruas.

Nos últimos meses, a Pre-
feitura de Goiânia intensificou
ações em diferentes regiões
da cidade, com abordagens
sociais e encaminhamentos
para serviços de assistência,
saúde e acolhimento. Parale-
lamente, a estrutura destinada
ao atendimento dessa popu-
lação passou a ser questionada
após uma decisão judicial de-
terminar adequações no Cen-
tro de Referência Especializado
para População em Situação
de Rua (Centro POP), localizado
no Setor Aeroporto.

Para o coordenador do Mo-
vimento Nacional da Popula-
ção em Situação de Rua de
Goiás (MNPR-GO), Eduardo Ma-
tos, o debate precisa ir além
da retirada das pessoas dos
espaços públicos. Segundo Ma-
tos, o acolhimento e o acom-
panhamento após as aborda-
gens são fundamentais para
que a população consiga re-
construir vínculos e deixar a
situação de vulnerabilidade.

Eduardo conhece essa rea-
lidade por experiência pró-
pria. Segundo o coordenador
do MNPR-GO, há cerca de 15
anos chegou a Goiânia em
uma situação de extrema vul-

nerabilidade, com problemas
relacionados ao uso de drogas,
sem vínculos familiares e sem
perspectivas de mudança. O
atendimento recebido pelas
políticas públicas, afirma, foi
decisivo para transformar sua
trajetória.

“Eu cheguei sem acreditar
que tinha solução. Foi a política
pública que mudou minha
vida. Passei pela assistência
social, fui atendido na saúde,
voltei a estudar, consegui em-
prego e reconstruí minha re-
lação com a minha família.
Hoje sou servidor público e
atuo na defesa da população
em situação de rua”, relata.

Segundo Eduardo, a mu-
dança dessa realidade depende
de uma atuação integrada en-
tre assistência social, saúde,
educação, qualificação profis-
sional e geração de renda.

Estrutura reduzida 
e menos vagas

Ao comparar a estrutura
de atendimento de anos ante-
riores com o cenário atual,
Eduardo afirma que houve re-
dução da capacidade de aco-
lhimento em Goiânia. Segundo
Matos, entre 2011 e 2012, a
Capital tinha cerca de 1,7 mil
pessoas vivendo nas ruas.
Atualmente, conforme estima-
tiva do Movimento Nacional

da População em Situação de
Rua, esse número estaria pró-
ximo de quatro mil. Para o
coordenador, apesar do au-
mento da demanda, a estrutura
disponível não acompanhou
esse crescimento.

Eduardo relata que a antiga
casa de acolhida chegou a aten-
der mais de 200 pessoas, com
possibilidade de permanência
por até seis meses. Com isso, o
período maior permitia desen-
volver um acompanhamento
mais completo, com recons-
trução de vínculos familiares,
continuidade de tratamentos
de saúde, retorno aos estudos
e busca por emprego.

Segundo o coordenador,
atualmente os dois abrigos mu-
nicipais existentes oferecem
aproximadamente 100 vagas e
trabalham com permanência de
cerca de 30 dias. Para Matos, o
tempo reduzido dificulta o acom-
panhamento de pessoas que pre-
cisam de um processo mais lon-
go para reorganizar a vida.

Além da limitação de vagas,
dificuldades relacionadas à
composição das equipes res-
ponsáveis pelo atendimento
também são um problema.

Segundo a entidade houve
redução de profissionais espe-
cializados que atuavam dire-
tamente no acompanhamento
da população em situação de

rua. O coordenador afirma que
existe a necessidade de ampliar
a presença de assistentes so-
ciais, psicólogos e outros pro-
fissionais para garantir um
atendimento contínuo.

Eduardo também cita mu-
danças no funcionamento do
Consultório na Rua, serviço
voltado ao atendimento dessa
população. Segundo Matos, a
estrutura, que anteriormente
realizava acompanhamento
multidisciplinar, passou a con-
centrar sua atuação em aten-
dimentos mais pontuais de
saúde, reduzindo o acompa-
nhamento psicossocial.

“O problema da situação
de rua não é apenas a falta de
moradia. Envolve saúde, edu-
cação, trabalho, vínculos fa-
miliares e saúde mental. Por
isso, a política precisa ser in-
tersetorial”, afirma.

A estrutura do Centro POP
também está no centro das
discussões. A unidade, locali-
zada no Setor Aeroporto, foi
alvo de uma ação do Ministério
Público de Goiás, que apontou
problemas relacionados à es-
trutura física e às condições
de atendimento. A Justiça de-
terminou que o município rea-
lize adequações no espaço para
garantir melhores condições
de funcionamento.

Para o Movimento Nacional

da População em Situação de
Rua de Goiás (MNPR-GO), além
das melhorias físicas, é neces-
sário ampliar a capacidade de
atendimento e fortalecer as
atividades voltadas à reinser-
ção social.

Prefeitura afirma
fortalecer atendimento

Em nota, a Secretaria Mu-
nicipal de Políticas para as Mu-
lheres, Assistência Social e Di-
reitos Humanos (Semasdh) in-
formou que mantém ações per-
manentes voltadas ao atendi-
mento da população em situa-
ção de rua.

A pasta afirma que o traba-
lho é realizado de forma inte-
grada com a rede socioassis-
tencial, com encaminhamentos
para unidades de acolhimento,
emissão de documentos, inscri-
ção e atualização no Cadastro
Único, acesso aos serviços de
saúde e inclusão em programas
de qualificação profissional.

Segundo a secretaria, o en-
frentamento da situação de
rua é baseado na proteção so-
cial, reconstrução de vínculos
e promoção da autonomia. O
município afirma ainda que
tem ampliado ações de aten-
dimento e fortalecido políticas
públicas para pessoas em si-
tuação de vulnerabilidade. (Es-
pecial para O HOJE)

Movimento
Nacional da
População em
Situação de Rua
afirma que rede 
de atendimento
enfrenta redução
de estrutura, 
vagas e equipes;
Prefeitura diz
fortalecer serviços 

População em situação de rua cresce;
rede de acolhimento é questionada

Divulgação/Semasdh  

Divulgação

Problemas no Centro POP e questionamentos sobre capacidade de atendimento reacendem debate sobre política de acolhimento em Goiânia 
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Bia Sales

Um dos destinos mais pro-
curados da Europa, Barcelona,
na Espanha, decidiu limitar o
crescimento do turismo e man-
ter o número de visitantes em
até 16 milhões por ano. A me-
dida faz parte de uma estraté-
gia para reduzir a superlota-
ção, controlar os custos gerados
pela atividade e recuperar es-
paços para os moradores.

A nova diretriz não repre-
senta, neste momento, a cria-
ção de uma cota individual
de entrada nem a exigência
de autorização prévia para
viajar à cidade. O objetivo é
impedir que o fluxo anual
ultrapasse os patamares re-
centes por meio do controle
da oferta de hospedagem, da
cobrança de taxas e de res-
trições a determinadas ativi-
dades turísticas.

Em 2025, Barcelona rece-
beu cerca de 15,7 milhões de
visitantes. Para José Antonio
Donaire, primeiro comissário
de Turismo Sustentável da ci-
dade, o destino chegou ao nú-
mero máximo que consegue

administrar sem ampliar os
impactos negativos sobre a
população.

Hoje, aproximadamente
dois terços das pessoas visitam
Barcelona exclusivamente por
lazer. A prefeitura pretende
equilibrar esse perfil: um terço
de turistas culturais, um terço
de visitantes de negócios e um
terço de viajantes a lazer.

Hospedagens e 
cruzeiros na mira

Desde 2017, Barcelona res-
tringe a construção de novos

hotéis. A cidade também anun-
ciou que deixará de renovar,
a partir de 2028, as licenças
de aproximadamente 10 mil
apartamentos utilizados para
aluguel por temporada.

A administração municipal
ainda estuda elevar a taxa tu-
rística. A intenção é utilizar a
arrecadação para compensar
despesas com segurança, trans-
porte, saneamento, energia e
outros serviços públicos utili-
zados pelos visitantes.

Os cruzeiros que param na
cidade por apenas um dia tam-

bém estão na mira. A prefei-
tura pretende elevar ao valor
máximo o imposto cobrado
dos passageiros em trânsito
para desestimular visitas rá-
pidas, que aumentam a lotação
das atrações, mas geram me-
nor retorno à economia local.

O que muda para 
quem pretende viajar?

O turista ainda poderá via-
jar normalmente, sem cadas-
tro ou autorização especial.
No entanto, poderá encontrar
menos apartamentos dispo-

níveis, hospedagens mais ca-
ras e taxas maiores. Reservar
hotel e ingressos para as prin-
cipais atrações com antece-
dência deverá se tornar ainda
mais importante.

A prefeitura também quer
recuperar o Mercado de La
Boqueria e a região de La Ram-
bla para os moradores, com
redução do comércio voltado
exclusivamente aos visitantes.
Em 2025, somente a Basílica
da Sagrada Família recebeu
quase 5 milhões de pessoas.
(Especial para O HOJE)

Cidade espanhola
não pretende
ampliar o número
de turistas e
prepara restrições
a hospedagens,
cruzeiros e visitas
de curta duração

Barcelona diz “chega” e limita
turismo a 16 mi de pessoas por ano

Nova diretriz não representa, neste momento, criação de cota individual de entrada nem exigência de autorização prévia

O conflito entre Estados
Unidos e Irã voltou a se in-
tensificar nesta segunda-feira
(20), com novas ofensivas mi-
litares e troca de ameaças en-
tre os dois governos. O presi-
dente norte-americano, Do-
nald Trump, afirmou que o
Irã “pagará um preço muito
maior” pelas mortes de sol-
dados dos EUA no Oriente Mé-
dio. Em resposta, o presidente
iraniano, Masoud Pezeshkian,
declarou que o país vive uma
“guerra total” e prometeu rea-
gir aos ataques.

Segundo o Exército ame-
ricano, foi concluída a déci-
ma noite consecutiva de
bombardeios contra alvos es-
tratégicos iranianos. As ope-
rações tiveram como foco
centros de comando, bases
de mísseis e drones e estru-
turas ligadas à capacidade
marítima do país, com o ob-
jetivo declarado de reduzir
a capacidade do Irã de atacar
embarcações que transitam
pelo Estreito de Ormuz. 

Paralelamente, rebeldes
huthis do Iêmen anunciaram
a intenção de bloquear o es-
treito de Bab el-Mandeb, rota
considerada estratégica para
o transporte mundial de pe-
tróleo, aumentando o temor
de uma escalada regional.

Em resposta às ações ame-
ricanas, Teerã informou que
lançou novos ataques contra
instalações militares dos Esta-
dos Unidos no Kuwait e no
Bahrein, além de ofensivas an-
teriores contra a Jordânia. O
governo do Kuwait afirmou

ter interceptado três mísseis
iranianos após o acionamento
de sirenes de alerta. 

Desde a retomada dos con-
frontos, o Irã contabiliza ao
menos 50 mortos e mais de
500 feridos, enquanto os Es-
tados Unidos registram 17
militares mortos desde o iní-
cio da guerra, que inclui três
baixas recentes na Jordânia
e no Iraque.

Diplomacia 
negocia acordo

Apesar da escalada militar,
autoridades iranianas afirma-
ram que os canais diplomáticos
com Washington permanecem
abertos por meio de países me-
diadores. Ao mesmo tempo,
Teerã reiterou que pretende
adotar todas as medidas ne-
cessárias para proteger sua so-
berania e manter o controle
sobre o Estreito de Ormuz, rota
por onde passava cerca de um
quinto do comércio global de
hidrocarbonetos antes do agra-
vamento da guerra.  A Guarda
Revolucionária também infor-
mou a apreensão de dois pe-
troleiros na região, enquanto
uma terceira embarcação foi
atingida por um projétil pró-
ximo à costa de Omã, o que
eleva as preocupações com a
segurança da navegação no
Golfo Pérsico. (Eduardo Silva,
especial para O HOJE)

Trump ameaça Irã depois de
mortes de militares dos EUA

BOMBARDEIOS

Logan Armstrong/iStock

Daniel Torok/Official White House Photo

O conflito entre Irã e Estados Unidos ganhou novos
desdobramentos nesta terça-feira (21), com a ampliação
da ofensiva iraniana contra alvos militares americanos
no Oriente Médio. Teerã informou ter atacado instalações
de radares e sistemas de defesa antiaérea dos Estados
Unidos na região do Golfo, em resposta aos bombardeios
realizados por Washington contra estruturas estratégicas
iranianas nos últimos dias. Na segunda-feira (20), o
Exército americano anunciou a décima noite consecutiva
de ataques ao território iraniano. (Eduardo Silva,
especial para O HOJE)
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No Manda Vê, cantores relembram a estreia interrompida pela pandemia e os anos antes do palco

Luana Avelar

Um arroz com frango pre-
parado depois de uma partida
de futebol, na fazenda de Gus-
ttavo Lima, mudou o rumo de
duas carreiras que seguiam
separadas. Era dezembro de
2019. A maior parte dos con-
vidados já havia ido embora
quando Bruno e Denner per-
maneceram na casa. Entre con-
versa e violão, os dois canta-
ram uma composição que co-
nheciam. Gusttavo ouviu a
combinação das vozes e lançou
a pergunta que, no dia seguin-
te, virou decisão: “Por que vo-
cês não fazem uma dupla?”.

No podcast Manda Vê, apre-
sentado por Juan Allaesse e
Isadora Carvalho, os mineiros
reconstituíram a cena. Antes
daquela noite, os dois acumu-
lavam quase duas décadas de
música. Começaram a cantar
e compor por volta dos 11 ou
12 anos, mantiveram projetos
individuais, dividiram palcos
e se encontraram em rodas de
composição. Eram amigos do
ofício, mas ainda não tinham
a convivência diária exigida
por uma dupla.

O ponto de aproximação
ocorreu em Goiânia, em 2018.
Bruno havia enviado uma com-
posição a Gusttavo Lima e re-
cebeu o convite para gravá-la
ao lado do cantor. Também
deveria passar alguns dias na
capital goiana para escrever
com Denner, que já frequen-
tava casas de composição. Bru-
no desembarcou com R$100
no bolso e a expectativa de
conseguir uma venda antes
que o dinheiro terminasse.

Na terça-feira daquela se-
mana, os dois participaram da
criação de “Final do Fim”. A
guia ficou pronta no mesmo
dia e a exclusividade foi nego-
ciada por cerca de R$10 mil,

divididos entre quatro com-
positores. Para Bruno, que ha-
via chegado sem recursos para
permanecer muito tempo na
cidade, a venda mostrou que
a composição poderia deixar
de ser apenas uma aposta. Ele
se mudou para Goiânia e pas-
sou a trabalhar com o grupo
de Denner.

A mudança também en-
cerrou um período difícil para
Denner. Depois de anos como
cantor solo, inclusive sob o
nome de Dener Ferrari, ele
havia reduzido as apresen-
tações e concentrado esforços
na composição. Em Londrina,
enfrentou desgaste emocional
e a sensação de que as músi-
cas não encontravam saída.
Em Goiânia, conseguiu a pri-
meira gravação em cerca de
um mês e decidiu permanecer
na cidade.

A formação da dupla ocor-
reu sem planejamento prévio.
Nenhum deles procurava um
parceiro. Gusttavo ouviu uma

harmonia surgida de maneira
despretensiosa e determinou
que o nome fosse registrado
na manhã seguinte. Em poucos
dias, Bruno e Denner escolhe-
ram repertório, montaram
equipe e iniciaram os ensaios.
A primeira apresentação oficial
estava marcada para 27 de
março de 2020, em Campo
Grande. A agenda previa entre
12 e 15 shows por mês.

A pandemia interrompeu
o lançamento antes da estreia.
A equipe já estava contratada,
as despesas começaram a che-
gar e os palcos desapareceram.
Quando as restrições foram
parcialmente flexibilizadas, a
dupla criou o projeto “De Bar
em Bar” e passou a se apre-
sentar em espaços menores,
diante de plateias sentadas e
de máscaras. O formato man-
teve o trabalho em circulação
e deu aos cantores tempo para
dividir frases, ajustar tonali-
dades e encaixar as vozes.

A convivência obrigou

cada um a entender o tempo,
a respiração e o modo de in-
terpretação do outro. O en-
trosamento nasceu de en-
saios, viagens e correções fei-
tas durante o trabalho.

Os cantores também con-
testaram a ideia de que nú-
meros nas redes sociais subs-
tituem a experiência dos pal-
cos. Ambos passaram pela cha-
mada escola do boteco, com
apresentações longas, cachês
pequenos e críticas feitas sem
filtro. Para eles, esse circuito
criou resistência emocional e
capacidade de reação diante
de imprevistos. Um sucesso
instantâneo, argumentaram,
ainda exige repertório, equipe
e preparo para continuar de-
pois do primeiro vídeo viral.

Essa leitura orienta o novo
momento da dupla. Bruno e
Denner disseram que não pre-
tendem reproduzir automati-
camente a sonoridade domi-
nante do sertanejo nem correr
atrás de uma música feita ape-
nas para circular nas plata-
formas. O projeto em prepa-
ração é autoral e busca identi-
dade nos arranjos, no violão e
na combinação das vozes. O
trabalho anterior, gravado em
2024, reuniu 18 músicas pro-
duzidas em cerca de um mês.
Agora, a decisão é reduzir a
pressa e ampliar o controle
sobre cada escolha.

Ao longo do podcast, Bruno
e Denner cantaram e recorda-
ram a época em que atuavam
separadamente. Também dis-
cutiram o peso físico e mental
dos bastidores. A dupla que
nasceu de uma pergunta feita
durante um jantar segue apoia-
da em uma resposta menos
imediata: construir público
sem pular etapas. O episódio
completo está disponível no
canal do Manda Vê no YouTu-
be. (Especial para O HOJE)

Essência

Bruno e Denner contam como
Gusttavo Lima formou a dupla

Fotos: Gabriel Louza/O HOJE

Bruno e 

Denner durante

participação no

podcast Manda Vê,

apresentado por

Juan Allaesse e

Isadora Carvalho
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Se o mundo contempo-
râneo parece insistir em re-
lações cada vez mais utili-
taristas, o psicanalista Lucas
Lujan publica Amar para
não ser em vão - Notas para
pensar o amor como um
convite para pensar o afeto
distante das lentes da pro-
dutividade. Frente a um con-
texto que exige pressa, per-
formance e eficiência até
mesmo nos relacionamen-
tos, o que significa continuar
amando com calma, com
tempo e apesar das dores?
No livro, o autor desenvolve
dois conceitos: o “amor nas-
cente”, ligado ao desejo de
completude e à idealização,
e o “amor poente”, relacio-
nado ao cuidado, à liberdade
e à capacidade de sustentar
a falta em si e no outro. Para
atravessar esses temas, ele
aproxima as reflexões filo-
sóficas da literatura e da
música ao referenciar no-
mes como bell hooks, Adélia
Prado, Manoel de Barros,
Mia Couto, Carlos Drum-
mond de Andrade, Milton
Nascimento e Tulipa Ruiz.

Entre observações sobre
o amor em diferentes âm-
bitos, como o romântico, o
familiar, o fraternal e o fi-
lial, a obra propõe aos lei-
tores ponderar sobre as
próprias experiências pes-
soais e entender como esse
sentimento não elimina a
solidão. Ele, na verdade, é
capaz de construir sentido,
intimidade e presença, ele-
mentos necessários para a
vida em sociedade. A pu-
blicação é dividida em nove
capítulos cujos títulos tra-
zem múltiplos significados
para o sentimento: existir,
representar, comungar, en-
trelaçar, brincar, encorajar,
desfrutar, amar e perder.
Lucas Lujan não tenta re-

duzir o amor em algumas
palavras, nem se atreve a
tarefa impossível, porque
busca entender o tema en-
quanto permanece diante
de seu mistério inerente.

“Percebi, tanto na clíni-
ca quanto na vida, que mui-
tas pessoas sofrem tentan-
do transformar o amor em
uma experiência de com-
pletude, como se amar fos-
se encontrar alguém capaz
de preencher todos os va-
zios, eliminar as faltas e
encerrar a solidão. Quis es-
crever um livro que aju-
dasse a pensar o amor para
além dessa idealização ro-
mântica, não como promes-

sa de perfeição, mas como
presença, liberdade e com-
panhia.” Apesar de estar
entrelaçada à psicanálise
e a alguns de seus conceitos
fundamentais, Amar para
não ser em vão é uma obra
híbrida que circula entre
o ensaio, a ficção e a refle-
xão existencial. Ao percor-
rer diferentes formatos,
apresenta uma linguagem
próxima ao cotidiano para
alcançar as pessoas com in-
teresse em temas como as
relações humanas, o sofri-
mento na contemporanei-
dade, a saúde emocional e
a filosofia do dia a dia.  (Es-
pecial para O HOJE)
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Coração de Mãe
a resposta fria de Karsu ao

anúncio de bora deixa o em-
presário convicto de que talvez
seja hora de partir de vez. a
situação muda quando ayça
é parada em uma blitz ao lado
de Hakan e improvisa uma
mentira para escapar da mul-
ta, afirmando aos policiais que
os dois são namorados. o epi-
sódio repercute no condomí-
nio e chega aos ouvidos de
bora. Filiz, por sua vez, vê Ha-
san enviar flores para a can-
tora Feryal aksoy e promete

acabar com essa aproximação
a qualquer custo.

a nobreza do amor
Malungo chega a barro Pre-

to e reconhece José. ana Maria
se anima para começar a dar
aulas na escola ao lado de nia-
ra. Mirinho estranha a ausência
de Manoel no banco. Tonho
percebe a tristeza de Januário
ao ver Manoel e ana Maria
juntos. viriato repreende a for-
ma como virgínia se refere a
alika. Malungo se ajoelha dian-
te da princesa. alika o ques-

tiona sobre suas reais inten-
ções. Malungo garante a alika
que está ao seu lado e não re-
velará seu paradeiro a Jendal.
Fátima finge passar mal para
influenciar salma a aceitar o
casamento com Fuad.

Coração acelerado
Xavier encurralado chanta-

geia Zilá em troca de dinheiro
e passa a despertar também o
interesse de ronei, que tenta
controlá-lo. o suspense entre
leandro e Xavier culmina em
um encontro interrompido por

disparos, deixando o destino
dos dois em aberto. Zilá perde
o controle ao saber do anel
que alaorzinho deu para Janete
e acusa a rival publicamente,
colocando em risco seus pró-
prios planos. agrado segue
como principal apoio de João
raul diante das novas tentativas
de ronei de inviabilizar a car-
reira do cantor.

Quem ama Cuida
suely faz revelações sobre

ademir durante o encontro com
adriana. silvana combina com

Pedro e cléber como represen-
tarão Tiago no processo. Pilar
observa iuri com interesse. sue-
ly procura Pedro para denunciar
o ex-patrão e fica surpresa ao
saber do parentesco do advo-
gado com ademir. cléber avisa
a silvana e Tiago que precisam
buscar o apoio de Ulisses. suely
fica sabendo por Mirtes a ver-
dadeira identidade de adriana,
que se passou como ivone para
ganhar sua confiança. bruna
se recusa a contar sobre sua
doença a carmita, e Pedro dis-
corda da decisão.

RESUMO
t

de novelas

Ginecologista:
quando levar a
filha ao primeiro
atendimento
Médica explica que avaliação inicial tem
caráter educativo e não exige exame
ginecológico na maioria dos casos

Luana Avelar

Quando deve ser a pri-
meira consulta ao gineco-
logista? A pergunta gera in-
segurança entre pais e res-
ponsáveis, muitas vezes
atravessada por tabus e pelo
temor de expor meninas e
adolescentes a um atendi-
mento associado à vida
adulta. A avaliação inicial,
porém, não depende do iní-
cio da vida sexual e serve
como ferramenta de orien-
tação sobre puberdade,
menstruação, vacinação e
saúde reprodutiva. A gine-
cologista Mariana Seabra,
da diretoria da Sociedade
de Ginecologia e Obstetrícia
de Minas Gerais (Sogimig),
afirma que a primeira con-
sulta tem, na maioria dos
casos, caráter educativo e
preventivo. Segundo ela, o
objetivo é criar vínculo de
confiança com a paciente e
esclarecer dúvidas sobre as
mudanças do próprio corpo. 

Não há uma idade única
recomendada para a pri-
meira ida ao ginecologista.
A avaliação pode ocorrer
a partir da primeira mens-
truação ou entre 13 e 15
anos, mesmo sem início da
vida sexual. Nesse encon-
tro, a médica orienta sobre
ciclo menstrual, hábitos
saudáveis, calendário va-
cinal e saúde reprodutiva,
além de estabelecer vínculo
com a paciente para con-
sultas futuras.

A ida ao consultório não
precisa esperar o surgimen-
to de queixas. O acompa-
nhamento preventivo ajuda
adolescentes e famílias a
reconhecerem o que é es-
perado na puberdade e
quais sinais pedem atenção
médica. O espaço também
serve para tratar de temas
como cólicas, higiene ínti-
ma, corrimentos e desen-
volvimento puberal.

Algumas situações jus-

tificam avaliação antes da
faixa etária habitual: sinais
de puberdade precoce ou
tardia, ausência de mens-
truação na idade esperada,
cólicas incapacitantes, dor
pélvica persistente, sangra-
mentos intensos ou irregu-
lares, alterações na região
genital e suspeita de abuso
sexual. Nesses casos, a con-
sulta permite diagnóstico e,
quando necessário, início
de tratamento.

Ao contrário do que mui-
tos pais imaginam, a pri-
meira consulta costuma se
resumir a uma conversa. O
médico busca conhecer a
paciente, entender sua his-
tória e esclarecer dúvidas
sobre o funcionamento do
corpo. O exame físico geral
pode ocorrer quando há in-
dicação, mas o exame gi-
necológico específico rara-
mente é necessário nesse
primeiro atendimento.
Quando indicado, o proce-
dimento deve ser explicado
antes, respeitando idade,
privacidade e consentimen-
to da paciente.

Para lidar com o tema
sem tabus, pais e respon-
sáveis precisam entender
que a consulta não antecipa
discussões sobre sexualida-
de, mas oferece informação
e cuidado preventivo. Tratar
o assunto com naturalidade
facilita conversas sobre saú-
de, limites, prevenção e au-
tocuidado. O ambiente de
confiança criado na infância
e na adolescência favorece
que a paciente busque aju-
da sempre que precisar,
sem constrangimento.

A recomendação médi-
ca é clara: a primeira con-
sulta não deve esperar ape-
nas o aparecimento de sin-
tomas. Ela pode antecipar
cuidados, esclarecer dúvi-
das e consolidar, desde
cedo, o acompanhamento
da saúde da mulher. (Es-
pecial para O HOJE)

Consulta preventiva orienta sobre puberdade,
menstruação e saúde reprodutiva 

LIVRARIA
t

Autor desenvolve o

“amor nascente”,

ligado ao desejo de

completude e à

idealização, e o

“amor poente”,

relacionado ao

cuidado, à

liberdade e à

capacidade de

sustentar a falta em

si e no outro

Magnific

Psicanalista Lucas Lujan pensa
o amor além da idealização
romântica em nova obra
“Amar para não ser em vão” articula psicanálise, 
literatura e música para refletir sobre um sentimento
impossível de ser explicado em sua integralidade
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A banda Ginger and the
Peppers faz sua primeira
apresentação em Goiânia nes-
te sábado (25), no Zona Pub.
Em turnê pelo país, o grupo
chega à capital goiana com
um repertório inteiramente
autoral, construído a partir
de referências do hard rock
dos anos 1970, do rock alter-
nativo da década de 1990, da
psicodelia e do groove. O
show tem início às 20h, com
ingressos limitados.

Criada em 2020, a Ginger
and the Peppers vem am-
pliando sua presença na
cena independente brasileira
ao investir em uma sonori-
dade que combina peso, me-
lodias marcantes e uma
abordagem contemporânea.
A formação reúne a vocalista
norte-americana Julie e os
músicos Alê Masili, Paulo
Gonzaga, Itto Menezes e Ra-
fael Prado, responsáveis por
apresentações conhecidas
pela intensidade e pela in-
teração com o público.

Nos últimos anos, a ban-
da passou por festivais e
casas de shows de diferen-
tes regiões do país, incluin-
do o Lollapalooza Brasil,
consolidando seu nome en-
tre os destaques do rock au-

toral nacional. Paralelamen-
te aos palcos, o grupo tam-
bém fortaleceu sua presen-
ça nas plataformas digitais
com lançamentos que evi-
denciam sua identidade mu-
sical e ampliam seu alcance
junto ao público.

A apresentação em Goiâ-
nia representa a estreia da
Ginger and the Peppers na

capital e deve reunir ele-
mentos que caracterizam
seus shows: riffs marcantes,
vocais de destaque, linhas
de baixo com forte influên-
cia do groove e uma perfor-
mance inspirada na tradição
do rock clássico, mas com
linguagem atual.

A expectativa é atrair tan-
to admiradores do hard rock

e do rock alternativo quanto
ouvintes interessados em co-
nhecer novos nomes da pro-
dução autoral brasileira.
Para o Zona Pub, o espetá-
culo também reforça a pro-
gramação voltada à circu-
lação de artistas indepen-
dentes e à valorização do
rock contemporâneo. (Espe-
cial para O HOJE)

Essência n 15

exposição “Modernização
Conservadora” 

a exposição "Moderniza-
ção conservadora", de Gus-
tavo Torrezan, com curadoria
de divino sobral, pode ser vi-
sitada nesta quarta-feira (22)
na cerrado Galeria. as obras
cruzam pintura a óleo sobre
madeira com desenho veto-
rizado e gravado a laser, pro-
pondo um diálogo entre o
procedimento manual e a téc-
nica industrial a partir do con-
ceito de modernização con-
servadora, formulado pelo so-
ciólogo barrington Moore Ju-
nior. as paisagens bucólicas
inspiradas no interior paulista
trazem marcas de queimadu-
ras que remetem aos impac-
tos da agroindústria sobre o
território. Quando: até 1º de
agosto. onde: cerrado Gale-
ria, rua 84, nº 61, setor sul.
entrada gratuita.

Cine Cultura tem sessão
gratuita para crianças 

o cine cultura promove
nesta quarta-feira (22), às

9h50, uma sessão gratuita
em parceria com o projeto
Férias literárias, da Gibiteca
Jorge braga. o público in-
fantil assiste aos curtas-me-
tragens "dayane" e "Zé Firo
e o brotinho", em ação vol-
tada à formação de novos
espectadores e ao incentivo
à cultura desde a infância.
Quando: 22 de julho, às
9h50. onde: cine cultura,
centro cultural Marietta Tel-
les Machado, Praça cívica.
entrada gratuita.

ativação tarzan
o espaço Kids da Praça

de eventos do buriti shop-
ping recebe a ativação Tar-
zan, com decoração inspira-
da em safári e réplicas de
girafas, elefantes e leões.
crianças de até 13 anos tes-
tam a agilidade em desafios
como ponte pênsil e torre
de escalada, além de escor-
regadores e piscina de boli-
nhas. o espaço é acessível
para crianças com deficiên-
cia, com acompanhamento

de um responsável. Quando:
nesta quarta-feira (22). onde:
espaço Kids, Praça de even-
tos do buriti shopping.

exposições de elinaldo
Meira e evandro soares 

as mostras "TU", do artista
visual elinaldo Meira, e "au-
torretrato em linhas sólidas",
de evandro soares, podem
ser visitadas nesta quarta-
feira (22) no centro cultural
octo Marques. "TU" celebra
os 30 anos de trajetória de
Meira em Goiânia, com cura-
doria de Kim cavalcante, reu-
nindo pinturas, fotografias,
vídeos e instalações sobre
memória familiar e cultura
popular. Já "autorretrato em
linhas sólidas", com curadoria
de agnaldo Farias, reúne cerca
de 50 trabalhos entre dese-
nhos, esculturas e fotografias
de evandro soares. Quando:
até 23 de agosto, das 9h às
13h e das 13h30 às 17h. onde:
centro cultural octo Marques,
edifício Parthenon center, rua
4, nº 515, setor central. en-
trada gratuita.

Obras são executadas a óleo sobre madeira, com valores
tradicionais como perspectiva, luz, cor local e atmosfera 

AGENDA
t

cUlTUral HORÓSCOPO
t

Vini Jr. se declara 
para Virginia 

vini Jr. voltou a alimentar
rumores de reconciliação com
virginia Fonseca ao comentar
“te amo” em uma publicação
da influenciadora no último
domingo (19). nas fotos, vir-
ginia aparece em um barco
de luxo durante viagem por
sardegna, na itália, ao lado
dos três filhos, Maria alice,
Maria Flor e José leonardo,
frutos do casamento com Zé
Felipe. o jogador e a influen-
ciadora viveram um relacio-
namento de cerca de sete me-
ses, oficializado em outubro
de 2025 e encerrado em maio
deste ano, em meio a boatos
de crise.

Carlinhos Maia 
rebate Luana Piovani
após crítica a bets

carlinhos Maia usou as
redes sociais para responder
a uma provocação de luana
Piovani após a atriz criticá-lo
por contratos publicitários

com casas de apostas on-
line. a discussão começou
depois que luana comparti-
lhou uma publicação sobre
o tema, marcou o influencia-
dor e reagiu com um emoji
de cocô. em vídeo, carlinhos

disse admirar a atriz, mas
afirmou que ela o provoca
sem motivo. “luana Piovani,
o que é, hein, galega azeda?”,
disparou. a atriz também
marcou outros famosos liga-
dos a campanhas de apostas

após comentar uma publica-
ção de drauzio varella sobre
os riscos das plataformas.

esposa de stênio Garcia
detalha gastos com saúde
do ator

Marilene saade, esposa
de stênio Garcia, falou sobre
os custos mensais do ator,
de 94 anos, em meio à dis-
puta judicial contra as filhas
e a ex-mulher por um apar-
tamento em ipanema, no
rio. segundo ela, a aposen-
tadoria de cerca de r$7,5
mil é quase toda usada para
pagar plano de saúde e me-
dicamentos ligados ao qua-
dro severo de diabetes. Ma-
rilene afirmou que buscou
um acordo para que valores
de aluguel do imóvel ajudas-
sem no tratamento, mas dis-
se ter recebido “crueldade e
injustiça”. as filhas de stênio
negam ter impedido o pai
de usar o apartamento e di-
zem que ele sempre concor-
dou com a situação.

CELEBRIDADES

Danton Mello usou as
redes sociais para falar
sobre a saudade do pai,
Dalton Natal de Mello,
uma semana após sua
morte. O ator publicou
uma foto ao lado dele em
um restaurante e lamen-
tou não poder mais viver
os encontros de fim de
semana que faziam parte
da rotina dos dois. Na le-
genda, Danton citou con-
versas, risadas, conse-
lhos, mensagens e mo-
mentos em família que

vai sentir falta. Dalton
Natal de Mello morreu
aos 84 anos. Mais tarde,
Selton Mello revelou que
a morte foi consequência
do tabagismo, hábito que
o pai manteve por cerca
de 70 anos.

Danton Mello lamenta saudade 
do pai nas redes sociais

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o ritmo de trabalho pede cau-

tela. evite prometer prazos aper-

tados só para agradar; a pressa

pode gerar retrabalho.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o dia favorece resolver pen-

dências domésticas ou burocráti-

cas. Uma ligação ou documento

parado tende a se resolver com

uma atitude direta.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação flui melhor do

que nos últimos dias. aproveite

para esclarecer um mal-entendido

que se arrastava.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o cansaço acumulado pede

pausa. ignorar sinais do corpo

agora pode custar caro na semana

que vem.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Uma oportunidade profissional

surge de forma inesperada. vale

avaliar com calma antes de aceitar

de imediato.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia exige paciência nas re-

lações de trabalho. cobranças em

excesso podem afastar quem está

do seu lado.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Questões afetivas ganham es-

paço. Uma conversa sincera pode

aproximar o que estava distante.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
o foco vai para metas de longo

prazo. Um planejamento revisado

hoje evita problemas nos próxi-

mos meses.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
contatos profissionais podem

render uma proposta interessante.

Fique atento a mensagens e re-

tornos que pareciam esquecidos.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
o dia pede equilíbrio entre tra-

balho e vida pessoal. abrir mão de

um compromisso menor pode li-

berar espaço para o que importa.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Uma ideia guardada há tem-

po ganha condições de sair do

papel. o momento é de agir,

não só de planejar.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a intuição aponta para o ca-

minho certo, mesmo que ele pa-

reça incerto à primeira vista. con-

fie no que já foi sentido antes.

A banda Ginger and the Peppers faz sua primeira apresentação em Goiânia 
com repertório autoral e influências do hard rock, rock alternativo e psicodelia

Ginger and the Peppers 
faz primeiro show em Goiânia

Divulgação

Divulgação
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Luana Avelar

Vídeos que mostram a pas-
sagem de uma lâmina sobre o
rosto devolveram o dermapla-
ning ao centro das tendências
de beleza nas redes sociais. As
publicações costumam associar
o procedimento a uma pele
mais lisa e luminosa, mas qua-
se nunca reservam o mesmo
espaço aos riscos, às contrain-
dicações e à necessidade de
avaliação dermatológica.

Conhecido nos consultórios,
o dermaplaning não se resume
à retirada dos pelos faciais. A
técnica promove uma esfolia-
ção mecânica superficial, feita
com instrumento específico e
movimentos controlados. “O
dermaplaning é um procedi-
mento que promove uma es-
foliação física extremamente
controlada. Ele remove células
mortas da superfície da pele e
também os pelos finos, pro-
porcionando uma textura mais
uniforme e um aspecto de lu-
minosidade imediata. Mas ele
precisa ser indicado para o pa-
ciente certo e realizado com
técnica adequada”, afirma a
dermatologista Carla Vidal.

O resultado visual imediato
ajuda a explicar a popularida-
de do método. A retirada de
células mortas torna a textura
aparentemente mais regular
e altera a forma como a luz
incide sobre o rosto. Também
pode favorecer a aplicação de
alguns produtos, desde que o
procedimento esteja inserido

em um tratamento acompa-
nhado por profissional.

A distância entre a prática
clínica e os vídeos publicados
na internet aparece sobretudo
na ausência de critérios. Tu-
toriais caseiros apresentam o
dermaplaning como um cui-
dado aplicável a qualquer pes-
soa, embora quadros infla-
matórios e infecciosos possam

ser agravados pela passagem
da lâmina.

“O que vemos nas redes é
uma simplificação de um pro-
cedimento que possui indica-
ções e contraindicações. Nem
toda pele se beneficia do der-
maplaning. Em pacientes com
acne inflamatória, rosácea ati-
va, infecções ou processos in-
flamatórios importantes, por
exemplo, a técnica pode piorar
o quadro”, afirma Carla.

Pessoas com dermatites, in-
fecções ou sensibilidade acen-
tuada precisam ser avaliadas
antes de recorrer ao método.
Instrumentos inadequados, fal-
ta de higienização e desconhe-
cimento técnico aumentam o
risco de cortes, irritações, in-
fecções e manchas. A repetição
em intervalos curtos também
pode comprometer a barreira
de proteção da pele e ampliar
a sensibilidade.

Um dos receios mais fre-
quentes é o de que os pelos

cresçam mais grossos após se-
rem raspados. Segundo a mé-
dica, não há mudança na es-
trutura do fio nem no ritmo
de crescimento. “O pelo não
muda sua espessura, quanti-
dade ou velocidade de cresci-
mento porque foi raspado.
Essa percepção acontece por-
que a lâmina corta o fio em
sua parte mais espessa, crian-
do uma sensação diferente
quando ele volta a crescer.
Mas biologicamente ele con-
tinua exatamente o mesmo.”

Também não há afina-
mento permanente da pele
quando o dermaplaning é
realizado corretamente. A
técnica atua apenas nas cé-
lulas superficiais, mas o ex-
cesso de sessões ou a execu-
ção inadequada pode provo-
car irritação e sensibilização.
O procedimento tampouco
substitui terapias indicadas
para acne, melasma, rosácea
ou sinais de envelhecimento,

condições que exigem diag-
nóstico e estratégias próprias.

A promessa de resultado
rápido, segundo Carla, não
deve se sobrepor aos cuidados
com a saúde da pele. O histó-
rico do paciente, o tipo de pele,
a presença de doenças e os
objetivos do tratamento pre-
cisam ser considerados antes
de qualquer indicação.

“Em um momento em que
vídeos de poucos segundos são
capazes de transformar pro-
cedimentos dermatológicos em
tendências virais, é importante
ressaltar que a saúde da pele
não acompanha algoritmos.
Antes de aderir ao tratamento
da vez, a avaliação médica
continua sendo o caminho
mais seguro para garantir re-
sultados estéticos sem com-
prometer a integridade da
pele, afinal, uma pele bonita
começa, antes de tudo, por
uma pele saudável.” (Especial
para O HOJE)

Técnica remove
células mortas 
e pelos finos do
rosto, porém
pode agravar
acne, rosácea 
e inflamações
quando feita
sem orientação

Dermaplaning viraliza, 
mas exige avaliação da pele

eM CartaZ

A Odisseia (eUa, 2026). dura-
ção: 2h50min. elenco: Matt da-
mon, Tom Holland, anne Hat-
haway, Zendaya, lupita
nyong'o e robert Pattinson.
Gênero: aventura, drama. ci-
nemark Flamboyant: 13h10,
14h, 15h, 15h40, 16h50, 18h10,
18h40, 18h45, 19h30, 20h30,
21h30, 21h45, 22h10 e 22h15.ci-
nemark Passeio das Águas:
13h10 (Xd), 16h50 (Xd), 18h10,
18h30, 20h30 (Xd), 21h45 e
22h15. Kinoplex: 14h, 17h20,
20h20, 20h30 e 20h40. movie-
com: 21h. 

A Morte do Demônio: Em Cha-
mas (eUa, 2023). duração:
1h50min. elenco: alyssa sut-
herland, lily sullivan, Morgan
davies, Gabrielle echols, neil
Fisher e richard crouchley. Gê-
nero: Terror. cinemark Flam-
boyant: 11h, 11h45, 12h15,
16h15, 17h15, 17h20, 17h25,
21h15, 22h15 e 22h30. cine-
mark Passeio das Águas: 17h30,
20h e 22h30. 

O Convite (eUa, 2026). dura-
ção: 1h50min. elenco: nathalie
emmanuel, Thomas doherty,
stephanie corneliussen, alana
boden, Hugh skinner e sean
Pertwee. Gênero: romance,

drama, comédia. cinemark
Flamboyant: 13h30, 14h40,
14h45, 18h45, 19h45 e 20h. 

Minions e Monstros (eUa,
2026). duração: 1h30min. elen-
co (vozes): steve carell, Pierre
coffin, Kristen Wiig, Miranda
cosgrove, dana Gaier e Madi-
son Polan. Gênero: animação,
infantil. cinemark Flamboyant:
11h30, 13h30, 13h40, 13h45,
16h, 18h20, 18h25, 20h45 e
21h.cinemark Passeio das

Águas: 12h15, 13h25, 14h30
17h10, 19h20 e 21h30. 

Moana (eUa, 2026). duração:
1h55min. elenco (vozes): auliʻi
carvalho, dwayne Johnson, Te-
muera morrison, nicole scher-
zinger, rachel House e alan
Tudyk. Gênero: animação, aven-
tura. cinemark Flamboyant:
11h, 11h45, 12h45, 13h30,
14h20 (3d), 14h25 (3d), 15h45
(3d), 16h10 (3d), 17h, 18h40,
18h50, 19h25, 19h45 e 22h.ci-

nemark Passeio das Águas:
12h45, 13h40, 15h20, 16h20,
19h e 22h. 

Toy Story 5 (eUa, 2026). dura-
ção: 1h40min. elenco (vozes):
Tom Hanks, Tim allen, Joan cu-
sack, Tony Hale, annie Potts e
ernie Hudson. Gênero: anima-
ção, aventura. cinemark Flam-
boyant: 11h15, 12h, 12h30 (3d),
12h40 (3d), 14h, 14h20, 15h20
(3d), 16h25, 16h30, 16h40,
17h40 (3d), 17h50 (3d), 19h,

19h10, 19h15, 20h15 (3d),
21h30 e 21h45. cinemark Pas-
seio das Águas: 12h (3d), 14h45
(3d), 15h40, 17h50 e 21h. 

Supergirl (eUa, 2026). duração:
1h50min. elenco: Milly alcock,
Matthias schoenaerts, eve ri-
dley, david Krumholtz, emily
beecham e Jason Momoa. Gê-
nero: ação, Ficção científica. ci-
nemark Flamboyant: 12h15,
12h20, 12h45 e 15h.cinemark
Passeio das Águas: 12h30 e 15h. 

tCINEMA

Técnica remove

pelos finos e células

mortas da pele, mas

dermatologistas

recomendam

avaliação prévia

antes da realização

do procedimento

Divulgação

“A Odisseia” é 

um poema épico

atribuído a

Homero que

acompanha as

aventuras do 

herói grego

Odisseu em sua

volta para casa

após a Guerra 

de Troia

Divulgação
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Otávio Augusto

O varejo farmacêutico bra-
sileiro atravessa uma trans-
formação que vai além do
crescimento das vendas. O se-
tor continua expandindo seu
faturamento em ritmo acele-
rado, mas agora impulsionado
principalmente pelo maior va-
lor agregado dos medicamen-
tos, especialmente os destina-
dos ao tratamento da obesi-
dade, diabetes e doenças crô-
nicas, enquanto os genéricos
ampliam sua participação
como principal alternativa de
acesso à população.

Levantamento da Close-Up
International mostra que o ca-
nal farmácia movimentou R$
140,7 bilhões em preço cheio
apenas no primeiro semestre
de 2026, alta de 13,3% em rela-
ção ao mesmo período do ano
anterior. No acumulado dos úl-
timos 12 meses, o mercado al-
cançou R$ 278 bilhões, conso-
lidando um dos maiores seg-
mentos do varejo brasileiro.

O dado que mais chama
atenção, entretanto, está na
diferença entre faturamento
e volume comercializado. En-
quanto a receita cresceu
14,03% no acumulado anual,
a quantidade de medicamentos
vendidos aumentou apenas
3,07%. Em junho, a discrepân-
cia ficou ainda mais evidente:
o faturamento avançou 9,86%,
mas o número de unidades
comercializadas recuou 0,5%,

indicando que o crescimento
do setor está sendo sustentado
por medicamentos de maior
valor e terapias inovadoras.

Medicamentos de 
maior valor mudam a
dinâmica do mercado

Especialistas avaliam que
o comportamento representa
uma mudança estrutural no
varejo farmacêutico. O consu-
mo não cresce na mesma ve-
locidade da receita porque me-
dicamentos mais complexos
passaram a ocupar espaço cada
vez maior nas vendas.

Os produtos sujeitos à
prescrição médica (MPX) li-
deram essa transformação. A
categoria registrou crescimen-

to de 17,49% em faturamento
nos últimos 12 meses, desem-
penho muito superior ao ob-
servado em medicamentos
isentos de prescrição e pro-
dutos tradicionais.

Outro movimento chama
atenção: terapias para diabe-
tes e obesidade passaram a
ocupar posições inéditas entre
os medicamentos de maior
faturamento das farmácias
brasileiras.

O Mounjaro registrou cres-
cimento de impressionantes
1.390,87% em receita no pe-
ríodo analisado. O Wegovy
também aparece entre os lí-
deres em faturamento, en-
quanto o Forxiga apresentou
expansão de 67,39%, refletindo

a rápida incorporação dos me-
dicamentos da classe dos ago-
nistas de GLP-1 ao mercado
nacional.

Apesar desse avanço finan-
ceiro, os medicamentos mais
vendidos em quantidade con-
tinuam sendo produtos de uso
contínuo e amplo consumo,
como Glifage XR, Neosoro e
Losartana, mostrando que vo-
lume e faturamento passaram
a seguir caminhos diferentes.

Genéricos ampliam
participação e 
fortalecem acesso

Se os medicamentos inova-
dores elevam o faturamento,
os genéricos continuam sendo
o principal motor do cresci-
mento em volume. Segundo a
Close-Up International, os ge-
néricos cresceram 13,13% em
unidades vendidas e aproxi-
madamente 21% em fatura-
mento entre os medicamentos
prescritos. Nos medicamentos
isentos de prescrição, enquanto
os produtos de marca avança-
ram apenas 2,02%, os genéricos
registraram crescimento de
12,11% em volume.

Dados da Abradilan refor-
çam essa tendência. Atualmen-
te, os genéricos representam
41,1% do faturamento e 45,7%
das unidades comercializadas
pelo canal distribuidor ligado
à entidade, consolidando-se
como um dos principais pilares
do abastecimento farmacêutico
brasileiro.

O avanço demonstra que,
diante do aumento dos preços
médios dos medicamentos,

consumidores passaram a re-
correr cada vez mais aos ge-
néricos para manter tratamen-
tos contínuos sem comprome-
ter o orçamento familiar.

Embora o Sudeste perma-
neça como o maior mercado
consumidor do país, Norte e
Nordeste registram os maiores
índices de crescimento.

Crescimento
farmacêutico no Brasil

O varejo farmacêutico am-
plia sua atuação além da ven-
da de medicamentos. Gran-
des redes investem em ser-
viços clínicos, vacinação, exa-
mes rápidos, programas de
acompanhamento de pacien-
tes e canais digitais, trans-
formando as farmácias em
centros de saúde e conve-
niência. O comércio eletrô-
nico também mantém forte
expansão, reforçando a inte-
gração entre lojas físicas e
plataformas digitais.

Com um mercado que já
movimenta R$ 278 bilhões ao
ano, o setor farmacêutico bra-
sileiro vive uma nova etapa
de crescimento. A combinação
entre medicamentos inovado-
res, fortalecimento dos gené-
ricos, protagonismo da indús-
tria nacional e ampliação dos
serviços prestados pelas far-
mácias indica que a expansão
do segmento continuará sendo
impulsionada não apenas pelo
aumento do consumo, mas
principalmente pela geração
de valor e pela evolução do
cuidado em saúde. (Especial
para O HOJE)

Negócios

Setor movimentou
R$ 140,7 bilhões
no primeiro
semestre de 2026

Setor farmacêutico cresce 14% com
genéricos e canetas emagrecedoras

Receita cresce quase
cinco vezes mais 
que o volume vendido 

Fotos: Divulgação
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EDP TRANSMISSÃO GOIÁS S.A.
CNPJ/ME nº 07.779.299/0001-73 - NIRE 52.300.010.276

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
REALIZADA EM 05 DE DEZEMBRO DE 2025

1. Data, Hora e Local: Realizada aos 05 dias do mês de dezembro de 2025, às 09:00 horas, 
na sede da EDP Transmissão Goiás S.A. (“Companhia”), localizada na Avenida Caiapó, 1723,  
1º andar, Quadra 85, Lote 131E, Bairro Santa Genoveva, CEP 74672-400, Goiânia/GO. 2. Presença: 
Presente a acionista EDP - Energias do Brasil S.A. representando a totalidade das ações da 
Companhia, conforme assinatura constante do Livro de Presença de Acionistas da Companhia, 
em razão do que fica dispensada a convocação, nos termos do artigo 124, § 4º, da Lei nº 6.404/76, 
conforme alterada (“Lei das Sociedades por Ações”). 3. Mesa: Assumiu a presidência dos trabalhos 
o Sr. João Manuel Brito Martins, que nomeou o Sr. Gabriel Monteiro dos Santos para secretariá-lo. 
4. Ordem do Dia: O Sr. Presidente esclareceu que a presente reunião tinha por finalidade aprovar 
o aumento do capital social da Companhia com a consequente alteração do Artigo 5º do Estatuto 
Social. 5. Deliberações: A acionista da Companhia deliberou, sem qualquer restrição, o quanto 
segue: 5.1. Aprovou o aumento do capital social da Companhia dos atuais R$367.594.807,73 
(trezentos e sessenta e sete milhões, quinhentos e noventa e quatro mil, oitocentos e sete reais 
e setenta e três centavos) para R$1.445.194.807,73 (um bilhão, quatrocentos e quarenta e cinco 
milhões, cento e noventa e quatro mil, oitocentos e sete reais e setenta e três centavos), sem a 
emissão de novas ações, sendo este aumento no valor de R$1.077.600.000,00 (um bilhão, setenta 
e sete milhões e seiscentos mil reais), integralizado na presente data em moeda corrente nacional 
pela única acionista EDP - Energias do Brasil S.A. 5.2. Face ao aumento de capital social 
aprovado acima, aprovou a alteração do Caput do Artigo 5º do Estatuto Social da Companhia, o 
qual passa a vigorar, a partir da presente data, com a seguinte redação: “Artigo 5º - O capital social 
realizado é de R$1.445.194.807,73 (um bilhão, quatrocentos e quarenta e cinco milhões, cento e 
noventa e quatro mil, oitocentos e sete reais e setenta e três centavos), representado por 16.486 
(dezesseis mil, quatrocentas e oitenta e seis) ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal.” 
5.3. Fica autorizada a Diretoria da Companhia a praticar todos os atos, registros e publicações 
necessárias para a implementação das deliberações ora aprovadas. 6. Encerramento: Nada mais 
havendo a ser tratado, o Presidente da Mesa encerrou os trabalhos da Assembleia Geral, dos 
quais se lavrou a presente ata, sendo aprovado pela acionista a lavratura desta ata em forma 
de sumário, conforme faculta o artigo 130, parágrafo 1º, da Lei das S.A., a qual, lida e achada 
conforme, foi assinada por todos os presentes. João Manuel Brito Martins - Presidente da Mesa; 
Gabriel Monteiro dos Santos - Secretário da Mesa.  Acionista: EDP - Energias do Brasil S.A. - 
João Manuel Brito Martins - Diretor Presidente e de Relações com Investidores; Fábio William 
Loreti - Diretor. Junta Comercial do Estado de Goiás - Certifico o registro em 16/07/2026  
sob nº 20261664662. Protocolo: 261664662 de 10/06/2026. Suzana Fontes Borges Fileti - 
Secretária-Geral.
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Segue o link da 
publicação na íntegra 
no eletrônico do 
portal ohoje.com:
https://ohoje.com/publicidade-legal/►-edp-transmissao-goias-
s-a-ata-da-assembleia-geral-extraordinaria-realizada-em-05-
de-dezembro-de-2025/

Segue o 
link da 
publicação 
na íntegra 
no eletrônico 
do portal 
ohoje.com
https://ohoje.com/publicidade-legal/►-
raizen-s-a-licenca-de-alto-impacto/

A Raízen S.A., inscrita no CNPJ 33.453.598/0396-82, torna público 
que requereu da Secretaria Municipal de Eficiência – SEEF, a Licença 
Ambiental de Alto Impacto para a atividade 46.81-8-01 – Comércio 
atacadista de álcool carburante, biodiesel, gasolina e demais deriva-
dos de petróleo, exceto lubrificantes, não realizado por transportador 
retalhista (T.R.R.), estabelecida na LOC Aeroporto Santa Genoveva, 
s/nº, Zona C – Lote 3, Zona Rural, Goiânia, GO, CEP 74.465-539.
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Concursos

Otávio Augusto

A Prefeitura de Trombas,
no Norte de Goiás, publicou o
edital de um dos principais
concursos municipais do se-
gundo semestre no estado. A
seleção oferece 106 vagas ime-
diatas, além da formação de
cadastro de reserva, para car-
gos de níveis fundamental in-
completo, fundamental com-
pleto, médio, técnico e superior.
Os salários variam entre R$
1.621 e R$ 5.130,63, com jor-
nadas de trabalho de 30 a 40
horas semanais e contratação
pelo regime estatutário, que
garante estabilidade ao servi-
dor após o estágio probatório.

Organizado pelo Instituto
Tecnológico de Cursos (IETEC),
o concurso contempla oportu-
nidades em diversas áreas da
administração pública, incluin-
do educação, saúde, assistência
social, fiscalização, serviços ur-
banos e administração. A ex-
pectativa da banca é receber
mais de 2,4 mil inscrições.

As inscrições poderão ser
realizadas exclusivamente
pela internet entre os dias 1º
de agosto e 10 de setembro
de 2026, por meio do site do
IETEC ou do portal da Prefei-
tura de Trombas. As taxas va-
riam conforme o nível de es-
colaridade exigido para o car-
go: R$ 100 para nível funda-
mental básico, R$ 120 para
fundamental completo, R$ 140
para ensino médio e técnico

e R$ 160 para nível superior.
O edital também prevê isen-

ção da taxa para candidatos
que atenderem aos critérios
estabelecidos pela organização.
O pedido poderá ser feito du-
rante o período indicado no
cronograma oficial.

Vagas contemplam 
mais de 20 cargos

O concurso contempla
oportunidades distribuídas
entre diferentes secretarias
municipais e oferece vagas
para profissionais de áreas
bastante distintas. Entre os

cargos de nível superior estão
assistente social, controlador
interno, enfermeiro, fisiote-
rapeuta, fonoaudiólogo, nu-
tricionista, psicólogo, profis-
sional da educação básica (Pe-
dagogia), professor de Edu-
cação Física e professor de
História/Geografia.

Para candidatos de nível
médio e técnico, há vagas
para executor administrativo,
auxiliar de atividades edu-
cacionais, técnico em enfer-
magem, técnico em radiolo-
gia, fiscal ambiental, fiscal
arrecadador de tributos, fis-

cal de obras e posturas e fiscal
de vigilância sanitária.

Já para quem possui ensino
fundamental, o edital oferece
oportunidades para motorista,
operador de máquinas pesa-
das, auxiliar de serviços gerais,
gari, merendeira e serviços de
limpeza urbana, entre outras
funções operacionais.

O maior salário previsto no
concurso é de R$ 5.130,63, des-
tinado ao cargo de Profissional
da Educação Básica (Pedago-
gia), com jornada de 30 horas
semanais. Também se desta-
cam remunerações de R$ 3 mil
para controlador interno, en-
fermeiro e fiscais municipais,
enquanto profissionais como
assistente social, psicólogo, nu-
tricionista, fisioterapeuta e fo-
noaudiólogo recebem remu-
neração de R$ 2 mil.

Provas serão 
aplicadas em outubro

Todos os candidatos pas-
sarão por prova objetiva,
marcada para 18 de outubro
de 2026, em turnos matuti-
no e vespertino. A estrutura
da avaliação varia conforme
o cargo.

Os candidatos aos cargos
de níveis superior, médio/téc-
nico e fundamental completo
responderão 40 questões ob-
jetivas. Já os concorrentes aos
cargos de nível fundamental
incompleto realizarão prova
composta por 30 questões.

Para ser aprovado, será ne-
cessário alcançar aproveita-
mento mínimo de 60%, equi-
valente à nota 6,0.

Além da prova objetiva, os
candidatos aos cargos de nível
superior participarão de ava-
liação de títulos, etapa exclu-
sivamente classificatória, que
poderá acrescentar até 10
pontos à nota final. Segundo
o edital, os locais de prova
serão divulgados no dia 30
de setembro.

Cronograma e validade
O cronograma oficial pre-

vê inscrições entre 1º de
agosto e 10 de setembro, di-
vulgação dos locais de prova
em 30 de setembro e aplica-
ção das provas objetivas no
dia 18 de outubro.

Após a divulgação dos re-
sultados, os candidatos apro-
vados poderão ser convoca-
dos conforme a necessidade
da Prefeitura de Trombas,
respeitando a ordem de clas-
sificação.

O concurso terá validade
de dois anos, contados da ho-
mologação do resultado final,
podendo ser prorrogado uma
única vez por igual período.
Durante esse prazo, além das
106 vagas imediatas, candida-
tos aprovados no cadastro de
reserva poderão ser chamados
para suprir futuras demandas
da administração municipal.
(Especial para O HOJE)

Os salários
chegam a 
R$ 5,1 mil para
diversas áreas

Prefeitura de Trombas (GO) 
abre concurso com 106 vagas 

Concurso tem 
vagas para educação, 
saúde, fiscalização 
e serviços gerais  

Fotos: Divulgação/Prefeitura de Trombas
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